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C MUfliaplo Reunião Ordinária Pública de 2018/10/15

2. RELATÓRIOS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DAS EMPRESAS

MUNICIPAIS DE BRAGA:

São presentes para conhecimento do Executivo Municipal os

Relatórios de Execução Orçamental das seguintes empresas:

- Bragahabit — Empresa Municipal de Habitação de Braga,

Teatro Circo EM, S.A., e IB — Agência para a Dinamização

Económica, EM, referentes ao 2°. Trimestre de 2018.

- TUB/EM e AGERE - Empresa de Águas, Efluentes e Resíduos de

Braga, referente ao 10. Semestre de 2018, documentos que aqui se

dão como reproduzidos e transcritos, vão ser arquivados em pasta

anexa ao Livro de Atas, depois de rubricados por todos os membros

presentes na reunião.

Gabinete de Apoio aos Órgâos Autárquicos



CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA
Gabinete do Presidente

Ao abrigo da legislação vigente, apresentam-se ao Executivo Municipal para

conhecimento os relatórios de execução orçamental das Empresas Municipais de

Braga relativos ao 2. trimestre de 2018.

Braga, 9 de Outubro de 2018.

CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA

Praça do Municip’o. 4100-435 Braga

T+351 253203 150 E ‘-351 253613387

gabpresidenciacm-bragapt wiwcm-bragapI

O Presidente da Câmara Municipal

o, Dr.
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2° Trimestre de 2018



Relatório trimestral de Execução Orçamental BRtAIIAWT

Nota Introdutória;

O orçamento inscrito no documento Plano de Atividades para o quadriénio 2018-2021 é um

orçamento de base anual e não trimestral. Qualquer comparação da evolução ao longo do ano

entre o valor real e o valor orçamentado deve ter em conta a distribuição anual não linear dos

rendimentos e gastos.

Os resultados trimestrais apresentados não incluem o cálculo das perdas oor mparidade e

quaisquer outras operações de encerramento das contas do periodo.

Análise dos resultados

No 2°. Trimestre de 2018 o saldo resultante da demonstração de resultados da Bragahabit, EM.

apresentou um valor positivo de 121.56986 €.

Execução do orçamento anual de exploração

Rendimentos

Acompanhamento trimestral da execução orçamental - Rendimentos

RENDIMENTOS NOTAS 1 Orçamento 1 semestre 2018 Execução Execução

_______________ ____________________________ ________

2018 le Trimestre 2 Trimestre Acumulada - % Acumulada - C

Vendas e serviços prestados:

Subarrendamento 1 260 000.00 54356,15 52494,15 4110% 106.850,30

A—e—canemo - O 5. Picota 1 10.000.00 2 621.00 2601 52,22%. 5.222,OC

Arrenoame—lo -3 5 Engja-das 1 40.000.00 6253 CO. 8 19 00 41,12% 16.444,00

An’endamento
- 8.5 Andorinhas 1 100.000.00 23.29000 24 715.98 43,01% 48.005,90

Arrendamento - es. Sanla Tecla 1 70000,00 15.305.69 15039.69 43,35% 30.345,38

Arrendamento 8.5. lOta Sanla Mana (Falcõesi 1 0.00 300.00 260.00 100,00% 560,00

Apala’rentos Sn94Hab,t 1 90.000.00 21 503,52 23 529.38 50,04% 45.032,90

Residêndas paniihadas 1 10.000,00 2.103,00, 2 126.00’ 42.29% 4.206,00

Apoios sacio educativos 2 760 000.00 163.134,60 153.546,99 41,67% 316,681,59

Outros serviços prestados 3 40 000.00 5.419,88 542,10 14,90% 5.961,98

Redébilo das despesas 3 15000.00 3667,5] 2 094,23 38,41% 5.761,80

Total de preslaçõesde serviços 1 39500000 29995441 28512021 41,94’ 585.074,85

SE Exp4oração !nc Comceisat&’a :.100o’x,T 549.°55 63 50,00% 569.999.98

IEFP CEl *) 37.101,00 18.110,52 2004,14 54,47% 20.154,66

Total de esibsidios à exploração 1.137.000,00 13.110,52 552.044,12 50,15% 570.154,54

Cutros’e”d’ne”icsega”hos 41 15.1800,00 365,34 2.002,15 942’/: 1.367,50

Ma.svaEas 4 30.2W00 22.309,38 6.786,35’ 999% 29.096,24

Reversões de imparidades 2.036,64 15,00 100,00°!, 2.051,64

Juros e rendimentos similares obtidos oco

TOTAL DE RENDIMENTOS 2.5n.,m 342.776,29 844.968.58 66,09% 1.187.744,87

E ‘TOTAL DE GASTOS j ?556.300,00 587615.061 478559.651 41.71% 1.066.175,01

Resultado antes de impostos 20700,001 -244.817I 366.4o8,63í 58],29%lj21.569,86l
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Relatõro trimestral de Execução Orçamental BRAGAHiAB1T

1) O grau de cumpmento orçamental dos rendimentos com rendas é inferior ao valor

previsto na orçamento para 2018.

O valor dos rendimentos provenientes das rendas manteve-se relativamente ao

trimestre imediatamente anterior e sofreu uma redução de 4,6% quando comparado

como segundo trimestre de 2017.

2) O montante dos rendimentos provenientes dos apoios socio educativos (fornecimento

de refeições e apoio no prolongamento de horário) registou uma redução de 5,9 % em

relação ao trimestre imediatamente anterior e uma redução de 7.0 % quando

comparado com o segundo trimestre de 2017.

3) As despesas pagas pela Bragahabit mas cuja responsabilidade pertence aos inquilinos

são posteriormente imputadas aos mesmos. É o caso das despesas com candominios

e das despesas com eletricidade, água e gás nas residências partilhadas. Estas

rubricas estão abaixa da previsãa efetuada.

4) Os valores de outros rendimentos dizem respeito a juros de acordos de pagamento com

arrendatários e à permuta de uma habitação no Bairro Social das Enguardas.

Os rendimentos atingiram o grau de execução orçamental acumulada de 46.09 % no segundo trimestre

de 2018.
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Relatório trimestral de Execuçáo Orçamental BRAGÁI1ÁB1T

Gastos

Acompanhamento trimestral da execução orçamental - Gastos

Designação -
NOTAS Orçamento [ 1 semestre 2018 Execução Execução

2O1a[1t Trimesr Trimestre Acumulada - % Acumulada
- €

Custo das mercadorias vendidas e das
matérias conseimidas:

‘ Nlatédas-pdmas 5 260009,09 40.307,10 24.716,22 2501% 65.023,32

Fornecimentos e servíços externos:

Refeições Escolares 6 270.091.01 41.522,33 33.101.63 27.64% 74.623,96

,.raba,hos ospec a Zacos 7 :26.064.09 33.733,09 20.878.8t 43.32% 34611,84

lHoo’áhcs 8 45..09 11.410,55 C.682,55 49.12% 22.103.10’

Conseneção e Reparação 9 50.091,09 26.814,61 17.825.64 59,28% 44.640,21

Nialeriais 10.506,09 2.165,47 1.018,90 30,23% 3.174,37

1EIetç,c,dade e água 20.0)1,09 4.603,01 3.676,14 41.40’/e 8.279,15

Cent.st’eis ‘ 5.0)1,10 1.216,31 951 54 43,55% 2.177,99

Rendas 34045 aos p’cvietáios 1 143 844.95 111.572.59 47 58% 285.477,64

Despesas de conoomin,o 50.,09 2.623,11 793.76 6.83% 3.416,87

‘ Comunicações 10.011,06 2.746,42 3.723,89 64,70% 6.470,31

Seguros 10.0)3,0) 1.892,88 1.885,98 37,79% 3.775,86

‘Csnleocosc e mlaajs 5.,09 629,99 2.259,54 57.99% 2.899,49

Limpeza 1 1 7.506,09 3.041,03’ 1.353,23’ 59.12%, 4.434,26

Oscros ‘ 9.436,09 1.142,65 893,75 21.58% 2.035,41

total de fornec. e serv. externos 1.218.509,01 277.366, 240.758,14 42,52% 518.124,45

Gastos com o pessoal:

Remunerações dos órgãos sor,,ais 50.C,tX1 12.171,09 7.835.34 40.09% 20.096,43

Remunerações 1 590.0)1,06 188.309,43’ 344.022,3 44.15% 332.122.77

Encarnas Sotias . 151..X 15.492:5 25.152.28 37.73% 60.744.3

OL,tros 6.809.01 1.261,50 1.261.33 37,10% 2.522,83

Total gastos com o pessoal 907.809,09 237.225,17 178.371,29 45,78% 415.596,46

:01Jtr05 gastos:

Cjtros gastos e percas 5 .X 54,11 219,23’ 5,7515 237.3

DeorecaÇões
1

i50..W’ 32554,92 34.365.27. 44.51%, 66.917,19

Perdas por imparldade 10.5509,09 0.06% 0,01

Total outrosgastos operacionais 165.5,09 32.619,03 34.585,50 40,73% 67.204,53

astosep2rnas de anzateto
1 9745 12a90, 4 53%. 2225

TOTAL DE GASTOS , 2.556.3 S87.515,06 47&559.95, 4,755j 1 &115.91,

5) Esta rubrica corresponde ao custo das matérias-primas utilizadas nas refeições

escolares e reflete uma execução da despesa de 25,0 %. Ao comparar o

montante da despesa com o trimestre anterior verificamos uma redução de

38,7% no valor gasto e em relação a igual período do ano anterior verificamos

uma quebra de 28,0%.

6) O valor com as refeições escolares refere-se ao valor gasto com o serviço de

confeção e de transporte das refeições, gastos com limpeza e com os

assistentes para acompanhar os alunos no período das refeições. A execução

da despesa trimestral está abaixo do previsto no orçamento.

7) A rúbrica de trabalhos especializados engloba os gastos com os serviços de

entidades externas que prestam serviços que a empresa não pode realizar

internamente, gastos que poderão vir a ser capitalizados nos investimentos a

4



Re orlo t mestral de Execucao Crç riertal BRAGAIABIT

realizar na reabilitação dos bairros sociais. A execução orçamental está em

linha com o previsto no orçamento.

8) A rubrica de honorários diz respeito aos serviços de advocacia, auditoria e

apoio técnico. À semelhança do ponto anterior, parte desses gastos também

poderão vir a ser capitalizados nos investimentos a realizar. A execução

orçamental está em linha com o previsto no orçamento.

9) Na rubrica de gastos de conservação e reparação foi realizada uma estimativa

anual, no entanto, os gastos não previstos com obras para realojarnento dos

arrendatários do Bairro Social Ponte dos Falcões fez aumentar os gastos com

esta rúbrica, estando já executada praticamente a globalidade da verba

prevista no orçamento para a totalidade do ano.

10) A rubrica de gastos com pessoal manteve o comportamento de acordo com as

estimativas realizadas.

No total os gastos apresentam uma execução orçamental de 41,7%

Em conclusão, o grau de cumprimento dos rendimentos e dos gastos situam-se aquém dos

valores previstos no orçamento.

Braga, 20 de julho de 2018

O Contabilista Certificado O Administrador Executivo
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE

EXECUÇÃO ORÇAM ENTAL
2 Trimestre 2018

REPORTE À AUTARQUIA DE BRAGA

REF. INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL 20182021

Çheotro
circo

Teatro Circo de EM, SA



RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL —22 TRIMESTRE 2018

1. Contexto

Este relatório 1sa dar cimprirnento à obrigação lega decorrente do artigo 42 alínea e) da Lei n?

50/2012 de 31 de agosto, que aprovou o novo regime juridico da atvidade empresarial local e das

participações locais. O documento tem por objetivo analisar de forma sucinta a execução

orçamentai doZ2 trimestre de 2018 com referência aos l”strurnentos de Gestão Previsional 2018-

2021, obrigatorios ao abrigo dc mesmo diploma, e reportar essa informação ao Município de

Braga, entidade publica participante

2. Análise do Trimestre

2.1. Orçamento de Exploração

Através da analise do Quadro 1. Orçamento de Exploração 2018 — Execuço 2 trimestre, é

possível verificar que em 30 de junho os gastos se encontravam executados em 49,9%, para

51,6% previstos, e os rendimentos em 53%, para urna execução estimada de 508%.

Os Gastos foram executados ligeiramente abaixo do previsto, tanto em termos globais como

setoriais, encontrando-se a maior parte das contas executada em linha com o estimado para este

periodo

já os Rendimentos se encontram executados cerca de 2 pontos percentuais acima do previsto,

sendo de salientar o bom desempenho das receitas de bilheteira (59%) e das outras receitas de

orogramação (70%), onde se incluem a venda de camarotes e de cartões Quadrilátero.

Face ao acima exposto o resultado do semestre cifrou-se em 68.403€.



2.2.Plano de Investimentos Previsional

O Quadro 2 reflete a execução do Plano de Investimentos. À data de 30 de junho tinham sido

investidos 17.922€’ de um total de 134950€ previstos, o que corresponde a uma execução de

13%. Os investimentos de maior peso serão por isso realizados no segundo semestre do ano.

Para o terceiro trimestre está já prevista a substituição das lâmpadas convencionais por

iluminação LED em todo o edificio. O Teatro Circo apresentou este ano uma candidatura a um

financiamento da EDP Comercial, promotora de diversas medidas direcionadas ao setor público,

nomeadamente soluções combinadas de ilummação de edificios públicos. O nosso projeto foi

selecionado para um fnvestimento total de 42.125€, dos quais 458 são a fundo perdido, o que

permitirá obter uma poupança substancial na fatura energética.

Outros investimentos, sobretudo oh’as de manutenção, estão já em curso, prevendo-se que a

aquisição de equipamentos técnicos de valor mais elevado decorra no quarto trimestre.

Braga, 30 de julho de 2018

A Administração, A Direção de Gestão,

. -.

— L.

_______________________

1 /

-

Quadros anexos.

• ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2018— ExEcuçÃo IR!MES RE

• PLANO DE NvEsTMENros PREV.S ONA 20I — EXEcUÇÃO TRIMESTRE

- Por ansu conside’ou’se no m[atôno ante’,or uma execução de 20 076€ à data de 31/03. por terem sido ncluidos

‘nsest.mentcs em curso erItrtanto convertnns em ative fixo tangivei, e por isso dupamente registaoos, o que se neste

relatório foi oetraoo.



Teatro Circo de Braga, EM, SA

1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2018

Execução 2 rrimeçrre
Erçamento]eTRlM ExecuØo

Anual orçt”i

Trabalhos especializados

Publicidade e propa,,inda

Cia, Ianoa e .L. 4

Ao no r a rios

Comissões

Consnrv.ção e reparação

Serviços hancarios

Outros

623 Materiais
- - -; - --

.rr’amn.slas ,‘ ulensilios de de•,gaste rapide

623: vros e doctimeiitaçac técnico

6233 Material depstrilor,n

6234 .. para oferta

23 Outros

624

624

625

6252

6252

6253

6254

Energia e Fluidos

Delricidade

Conbusrse,

Água

Outros

Deslocações, Estadas e Transportes

22’t;occ’),’. e estadas

Transportes de aessoal

Transportes de mercadorias

Transportes de material

626 Serviços Disersos

6261 esnas e tire

6262 Cornuniração

blo Royalties

6265

52 lii’

[6257

6268

0%

494.8 3’i

743.029 1 - 400 .19,

86.530 48 a,

13.500 4,.

122.235 a1.n 1

8.367 7.bSb

21.383 24663 ILi -

600 :12 2 -

61 CUSTO DAS MERCADORIAS

62 FORNECIMENTOS E SCRVIÇOS EXTERNOS 929.701

622 ServiçosEspecializados

ij -

b221

[6224

6225

6226

6228

18.250 53%

13.350

1.200
3.600

59.140

475,

512%
83%2 98.

28.837 49%

54 000
500

4.540

38365

L 35

2

27.9?’

li e
S6%

72%

3730

4.235

70.323

21 11”

256

28.043

o,

40%

Contencioso e notariado

Despesas de ropri’senlaçao

Limpeza, higiene e conforto

Outros serviços

18 430

16.058

2 1.74
16.461

1.200

4.700
2(100

4.137

1.4 r

2.5 ia

846

ri 18

2.17

2 29

5)
26S,

48%
11*

GAMOS COM PESSOAl. 908.939 426.43LL 37.

631 Remuneração de órgãos sociais 51.518 4

532 Remunerações do pesca. 652.810 .14 t16

633 ndemn:zacôes

535 Encargos sobre rlm,jriela(oc 162.702 76.534 4

635 S”t’UÇOS do flos;ul 17,827 5

638 Outros gastos com p’ssoai 14.082 3.0W 22%

64 GASTOS DEPRECIAÇÀO/AMORTIZAÇÁO 55.142 116

65 PERDAS POR IMPARIDADE -

66PERDASP/REDUÇÃOJUSTOVALOR -
,,

67 PROVISÕES DO PERÍODO . — — - - -

68 OUTROS CASTOS E PERDAS 4.548 —
seu

681 Impostos 2.950 8..

688 Outros 1.598 li.

69 GAMOS DE FINANCIAMENTO ‘Z.2SZ -- 91%

TOTAL DOS GASTOS 1.905.110

Epcuçân Orçamental -22 Trimestre 2018



Teatro Circo de Braga, EM, SA

1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2018

Execução 2 Tr?mestre
Qr(aniento 2 TRIM fecuçau

Anual 2018 Orç(%i

—

—
7.800 LS94 20%

72 PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS t’ii26.093 514519 56%

721 Blbeteira J 312.019 LES 511 59%

7711 Espectõculos t 293.158 180.205 61%

7212 Workshops 3.442 8*

7213 Visit.is guiados 1229 40_

7214 Cncma 9,190 3 2í 469

722 Outras Receitas Programaç4o{pré.vendas 84.677 3t 212 70%

7221 Venda de camarotes 22.000 i4.00 649

7222 Cartões e a,rraturas 22.677 Li 75.

723 Aiuguerdefspaço — 488.833 763.22’ 54%

:731 Mur,Lr LflrO 197.645 11&64F

7232 CTR 241.688 120.8”

7) Outras coPIados 49.500 2 8C .11’

!2S - Serviços Secundários 180.564 94.23[ 52%

/251 Rendas e concessões 12.000 6IYW 509

7252 Aluguer de equipamento 2.300 0%

7253 Patrocinios e pbblicidaoe 6000 .

Ot

1254 Outros 160.264 88 23&

,,

. -n 1
75 SUOSIDIOS A EXPI.ORAÇAO 857.325 420.Ü0’ 49%

751 Estado e Outros Entes Públicos 857 29. 20.0C42 43)1

7Ç 15 Munropro 853.515, 420.004 1
7512 Mio isterio da Cultura

513 Fundos comuntários

7514 instituto do Emprego 4.b99

[752 Outras Entidades
-

-

7$ OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 28.850 72.8;) 79%

j
7 Em 110071 Inurssos 040 tpnancr’,os

!isB Outros 22. H

Àni r.u’wçoes p000dos antr’r,ore, .
45

7883 mmprrraçao de subsidies ao inve’,timento 8.850 .1 425

[ ‘*15’ Dooativos 20.000 t8.351

7h)’ Osil mc n.e.

JUROS. WVIUENDOSEORS
.

RENDIMENTOS

____________

1.920.568 1.013.741 ]

_________

RESULrADO ANTES DE IMPOSTOS __,,j,, 15.458 8. 5.

imposm. sotlrr o Rpnciiniersmc, 2.646

EStJUADOLIQUlDODOEXERClCIO 12812 oU

Feri e.’ Prrrr .z’....’c :‘ oro. Bolonsere extraído em 27/O7/2Oj

QUADRO RESUMO .

— previsto ext’.rridur.
EXECUÇAO PERCEN1 UAL 2! E

Gastos 51,6% 4’»’

nundrmntot 50,2%

Execução Orçamental 29 Trimestre 2018



Teatro Circo de Braga. EM,

2. PLANO DE INVESTIMENTOS PREVISIONAL 2olg

Execução 29 Tr;mestre

FOrçam i’iito Trio Execução

Anual 2018 .)r; IS.)

Fonte; Primavera Sattv’are datan(cte extraido em 27/O 7/2018

Vi INVESTIMENTOS FINANCEIROS -

... 1—
rR22DEsDEINvEsTMENro -

43 ACTIVOS i4XOS TANGÍVEIS 1343SO
— “-i! { 13%

331 Terrenos e Recursos Naturais -

; 5:1 ferreno da Fracção E

.43? Edifidose Outras Construções J_ 20.000%

r,. B 20.000

333 Equipamento Bésko 109450 643 1%

4331 EqLJipnnCntO de som 4 000 340

4331 Equipamento de luz e efeitos 34 200

433 Equipamento de cinema

334 Fquipamento de video . 590

1335 Instrumentos musirais

13 3o Maip3I eV’ct’ico 6.000 2°?

4338 Ferramentas e utensil,os

-1334 Diverso 44.700

Outros Equipamentos 4. ,0; -. Ri 303%

%1 i. pamento 0:511 spOrte

43% Equioaniunto adntiItistrativo 4.000 i “2

436 Equipamentos biológicos

Outros activos fixos tangivnss 2.500

j_ACTIVOS INTANGIVEIS . .-

—-..--——_-

1-11 (,000wiIi

4h -O:octti% de desonvolvimenro

:45 Pogiainus de :omputador

314 Propi edade ind r;st r ml

hIu Outros activos ntanrivei

35 INVESTIMENTOS EM CURSO -

:4%’ :r::nnntos financeiros em curso

1141 Propriedades de investimento em curso

4% Activos .1, j4,>:’- eu curso

1*1 Activos ntangrveis em curso

Adiantamentos pu conta de investimentos *

:46 ACTIVOS NÃO CORRENTES D. VENDA -

461 J errenos e recursos natnrars

4h) Edtfícios e outlas construções

1% Equipamento básico

H- fqupamento de trarrsuorte

:.. Equipamento administrativo

TOTAL INVESTIMENTOS 134.950 13%

Fxecrrço -Jrçartretta:— 2 Trrnestre 2018



— Agência para a Dinamização Económica, E.M.

RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUCÃO ORÇAMENTAL — 2.° TRIMESTREI2O1B

1 - PLANO / ORÇAMENTO ANUAL DE INVESTIMENTOS

O Plano Anual de Investimentos para 2018 prevê o investimento global de 10000,00 euros.

No 1.0 trimestre de 2018 não foi efetuado qualquer investimento.

No 2.° trimestre de 2018 foi adquirido um computador portátil, uma impressora de bilhetes, 5

cinzeiros de chão para espaços do Fórum Braga e duas mesas Régie para os auditórios.

totalizando 2 346,76 euros.

2 - ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO

A execução do orçamento anual de exploração reportado a 30 de junho de 2018 foi concretizada

na quase totalidade das rubricas de Rendimentos e Gastos, sendo de referir os seguintes

aspetos:

ãodeSeios:

No período de 1 de janeiro a 30 de junho de 2018 o valor das prestações de serviços

registou um acréscimo de 2137% relativamente a igual período do ano 2017 tendo urna

execução de 35,97% do valor previsto para o ano 2018.

Devemos informar que na área de Feiras Exposições houve um acréscimo de 547%. na

Feira Semanal um decréscimo de 4642% e no Aluguer de instaiações e respetivos

serviços um acréscimo de 375,47%.

Relativamente à feira semanal o decréscimo é justificado com a destoca!ização da feira

para a estrada de saida para Guimarães e para a zona de terra do sapé do Monte Picoto

o que originou que alguns feirantes suspendessem a sua atividade durante o período de

reabihtação das instalações e à isenção de pagamento deliberada pela Administração

relativamente aos feirantes localizados no sopé do Monte Picoto.

O acréscimo registado no aluguer de instaações é justificado com a faturação de

serviços para congressos e eventos no Fórum Braga

1



- Subsídios à Exploração:

No período dei de janeiro a 30 de junho de 2018 foram recebidos do Municipio subsídios

à exploração no montante de 169 66698 euros relativo aos duodécimos do contrato

programa do 1.° semestre de 2018. O montante dos subsidios à exploração concedidos

peio Município para o ano de 2018 registou um acréscimo de 902% relativamente a

2017 conforme respetivo Contrato Programa.

Foram ainda contabilizados subsídios do Norte 2020 — SIAC no montante de 34 979,72

euros.

- Fornecimentos e Serviços Externos:

No periodo de 1 de janeiro a 30 de junho de 2018 esta rubrica teve uma execução de

30,42% do valor previsto para 2018, registando um acréscimo de 4,41% relativamente

ao 1.0 semestre do ano anterior.

- Gastos com o Pessoal:

No 1.0 semestre de 2018 esta rubrica teve uma execução de 41,44% do valor previsto

para o ano 2018, registando um acréscimo de 1070% relativamente a igual período do

ano anterior.

- Outros Rendimentos e Ganhos:

Esta rubrica registou entre 1 de janeiro e 30 de junho um nível de execução acumulado

de 49,1% relatwo à contabilização da imputação de subsídios para investimento

correspondentes à quota de depreciações e amortizações dos respetivos investimentos.

- Gastos de pjçjaçào e de Amortização:

Esta rubrica registou entre 1 de janeiro e 30 de junho um nivel de execução acumulado

de 49,57%, que corresponde às quotas de depreciações e amortizações dos Ativos fixos

tangiveis e Intangiveis.

- Resultado líquiçjQperiodo

Foram estimados impostos sobre o rendimento do período no montante de 979,45 ouros

com o seguinte detalhe.

Partindo do pressuposto que o RAI é = ao LT

2



Resultado antes de impostos 3279731

Prejuizos fiscais deduzidos 3 279,73

Matéria coletável 0,00

[Impostos

— IRG 0:00

-

Derrama 0,00

Tributação autónoma 979.45

Total de impostos 979,45

O resultado liquido do período apresenta o valor de 2 300,28 euros

3 - ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA

O Orçamento Anual de Tesouraria dá-nos informação da variação de caixa e seus equivalentes

durante o período consderado, permitindo-nos conhecer a origem dos fluxos de ca;xa e o

respetivo destina

Relativamente á execução do orçamento anual de tesouraria no uerodo de I de janeiro a 30 de

junho de 2018 devem ser referidos os seguintes aspetos:

- A rubrica Recebimento de clientes registou um acréscimo de 0,81% relativamente a

igual periodo do ano transato tendo uma execução de 35.05% do valor previsto para o

ano 2018.

- A rúbrica de pagamentos a fornecedores registou acréscimo de 29,65% relativamente

a igual período do ano transato tendo um nivel de execução acumulado de 3383%.

- A rúbrica de pagamentos ao pessoal apresenta uma execução orçamurlal de 37.87%

do valor previsto para o ano de 2018.

ANEXOS:

Execução trimestral do Plano Anual de Investimentos - 2.° trimestre 2018

Execução bimestral do Orçamento Anual de Expioração - 2.° trimestre 2018

Execução trimestral do Orçamento Anual de Tesouraria -29 trimestre 2018

O Diretor Financeiro AdministrdGr ecutivo
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Reunião de 201808 (O wrvb

1. RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL TRIMESTRAL- 1°

SEMESTRE DE 2018

Submete-se ao Conselho de Administração, a informação da Direção Financeira

referente à Execução Orçamental reportada ao 1” Semestre de 2018.

Conforme disposto na Lei n 50.2012 de 31 de agosto. os TUB EM devem remeter à

Câmara Municipal de Braga, o relatório de execução orçamental respetivo.

DELIBERAÇÃO:
Deliberado aprovar e reis:ar à Câmara Municipal

1

0

Tt..Gfln

Itinc, d. tnt j SIO
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Para: Conselho de Administração

De: Departamento Financeiro

ASSUNTO: EXECUÇÃO ORÇAMENTAL TRIMESTRAL - 1.° SEMESTRE DE 2018

Considerando o disposto na alínea e) do artigo 42.° da Lei n.° 50/2012. de 31 de

agosto, a TUB/EM deve facultar à Câmara Municipal de Braga rehuórios trimestrais de

execução orçamental. tendo em vista o seu acompanhamento e controlo.

No sentido de ser disponibilizada informação, completa e atempadamente. ao órgão

executivo desta empresa local, o departamento financeiro da TUB/EM, apresenta em anexo os

elementos contabilísticos, reportados ao 1.0 semestre de 2018. Tendo por base a execução

orçamental acumulada a 30 de junho de 2018, a saber:

* Relatório semestral de Execução Orçamental:

* Execução do Plano/ Orçamento Anual de Investimentos;

* Execução do Orçamento Anual de Exploração;

* Execução do Orçamento Anual de Tesourada;

À consideração superior.

Braga, 24 de

(O Departamento Financeiro)



RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL — 2.°SEMESTREI2OIB

1) PLANO! ORÇAMENTO ANUAL DE INVESTIMENTOS

—

c

(

ATIVOS FIXOS PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS 1 -

TAMGIVIC ACTIV’AES -

EXECUÇAO DO PLANO ANUAL DE
‘ “ INVESTIMENTOS — 1.0 SEM.2018

“Edificios e Outras -Regeneração do PMO (Parque de Material -Em relação á regeneração o

Construções”: e Oficinas) e edificios Administrativos
nvestimento está em cursa

-Em relação aos edificios
administrativos está um curso

- Investimento ainda não se

-Frota; oncretizou, aguarda visto do Tribunal
la Contas;

- Equipamento de apoio ao normal - Em curso;

“Equipamento funcionamento dos serviços,

Bãsico”: - Equipamento conducente à melhoria da - Em curso;

qualidade dos trabalhos executados, bem

como da qualidade dos serviços prestados - IVA não dedutivel das rendas de Ieasing

aos utentes 1€ contratos anteriormente ceIebrados

- Diversos equipamentos destinados à - Investimento ainda não concretizado

inovação, atualização e manutenção de

“Equipamento projetos já iniciados 1 a implementar, tendo

Administrativo”: m vista a otimização do serviço prestado - Aquisições Diversas:

• os utentes — Impressoras.
-- Leitor de Cartões USB
— Portátil:
-- Outras

ATIVOS PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS! EXECUCÃO DO PLANO ANUAL DE

INTANGIVEIS ACTIVIDADES - 201B INVESTIMENTOS — 1.° SEMESTRE
DE 2018

“Projetos de -Plano de Mobilidade Susteniável (PMUS) -Investimento ainda não concretizado

Desenvolvimento”:

“Programas de -Aquisição de d’verso sottware para -Investimento ainda não concretizado,

Computado?’: otimização de processos operacionais
-Solução PayShop:

-Software PHC Advanced
3tuallzação;

-Software Zebra Cardstudio ProfessionaL

-Renovação dominio TUB ano 2015,

-Licença Logmein Central Basic;

-Licença Aplicação QN.

1



31 O ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA

O Orçamento Anual de Tesouraria dá-nos infcrnação da variação a ocorrer nas

disponibilidades durante o ano, permitindo-nos conhecer as fontes de caixa a que a TUB/EM

terão acesso e o destino que lhes irá ser dado

Os fluxos de caixas estão classificados de acordo com o tipo de atividade que os originam, ou

seja, operacionais, de investimento e de financiamento

Os desvios mais significativos constatados no 20 trimestre de 2018 ao nIve dos recebimentos

e pagamentos referentes às atividades operacionais, de investimento e de financiamento são

consequência, na sua maior parte, dos seguintes fatores

- Recebimento das verbas contempladas no Contrato-Programa celebrado com a

Cãmara Municipal de Braga para 2018, reportadas ao 2.° trimestre, conforme referido

no orçamento de exploração;

- O pagamento do subsídio de férias, encargo do exercício de 2017, ocorre em

junho/2018 e por isso teve impacto no valor agora executado neste 2° trimestre;

- Em relação aos investimentos previstos para o exerclcio econômico de 2018

conforme orçamento, demonstra um reduzido nível de execução, prevendo-se que ao

longo da execução orçamenteI anual este valor vá aumentando;

- Financiamentos obtidos (recebimentos e pagamentos): os valores registados

reportam-se aos movimentos de utilização e amortização dos atuais empréstimos de

curto prazo sob a forma de conta corrente;

- Juros € Gastos Similares: juros e outros encargos devidos, na quase totalidade, pelos

financiamentos bancários de curto prazo obtidos junto das seguintes instituições

financeiras:

- Novo Banco, S.A.:

- Santander Totta

- Millennium BCP;

- BPI;

- Bankinter;

- Caixa Geral Depositos

ANEXOS:

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS — 1. SEMESTRE/2018;

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO — 1. SEMESTRE/2018;

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA — 1. SEMESTRE /2018.

3
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Análise da situação Económico-Financeira

1. Resultados em Junho-IS

O Resultado Liquido do Exercício (RLE), em Junho-18, toi de €2,77 milhões, que corresponde a um aumento

de 4% relativamente ao ano anterior. O aumento de resultados deve-se assencialmente ao efeito conjugado

entre o aumento dos Subsidias à Exploração e Trabalhos para a própria eiitade e a diminuição dos Gastes

com Pessoal. Juros e Gastos Smilares Suportados e Gastos com Depreciações. comrahalançados pelo

aumento dos Gastos com ESE e CMVMC. Efetuando uma extrapolação linear, concluirnos que o ELE no tinal

do ano será de cercado €5,53 milhões, pelo que linearmenle o RLE diminuiria cerca de €705 mil, no entanto

urna vez que se provã que nos meses do verão a taturaçuo irá aumenlar. em princioio essa diferença

reduzirá,

2. Principais variações de custos

2.1. rorneclmentos e Serviços Externos

Os custos com FSE, representam 38,9% dos custos totais da empresa, os quais aumentaram € 87 mil

(1,7%). Decompõe-se em seguida as principais variações destes custos:

- Serviços especializados

A rubrica serviços especializados, representa 605% dos ESE. diminuiu € 30,5 mU (1%).

essencialmenie devido ao efeito conjugado entre:

- a drm:nu:ção dos gastos com Cc’seração e Reparação (devida a redução dos custos com o

contrato de manutenção de infraestruturas de águas 1.

- o aumento dos gastos com Trabalhos Especializados (devido ao aumento de custos com o contrato

de operação de intraestruturas de águas residuais e ao serviço de teituras e gastão de alarmes’.

- Energia elétrica

Os custos com a energia elétrica, representam 20,4% dos FSE. os quais globalmente aumenlaram

11.2% relativamente ao periodo homõlogo. correspondente a um aumento de « 104,8 mil.

Um dos principais contributos foi o aumento dos custos com energia na ETA (principal consumidor

de energia) que aumentaram € 70 mil (18%). dev:do ao aumento de preços e quantidades,

contrabalançado pela redução de custos na Elar de Fossos.

- Combustíveis

Os custos com combusliveis, representam 5,9% dos ESE, os quais aumentaram 10%, no mo’tante

de € 27,6 mil, devido ao efeito conjugado do aumento de 6.3% do preço do gasolec e do aumento de

3.8% na quantidade consumida (6.4 mil litros).

2.2. Outros Custos

- Gastas com o pessoal

Os gastos com o pessoal representam 33% dos custos da Empresa giobalmente os gastos com o cessoal

diminuíram €65,8 mil (1,9%), relativamente ao período homólogo. essencalmente devido á aaída de alguns

funcionários que tinham um salário superior à média.

- Depreciações e Amortizações

A diminuição de 1.4% registado ao nível das depreciações e amortizações, no montante de €62,1 mil, deve-

se ao eleito conjugado entre aumento provocado pelo facto dos ativos fixos. de Junho-li para Junho-18.

terem aumentado apenas € 2,4 milhões, começando desde logo a serem deprecades/amortzados por

duodécimos (não tendo em consideração os ativos fixos em curso. por ainda não estarem aptos a serem

depreciados) e a redução provocada pelos ativos lixos que ficaram totalmente depreciados/amortizados.

o
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oram cansritriidas perdas por imparidades para dMdas a roccber de clientes, no montante de 6 121.59 mil e

reversões de imparidades de C 17.3 mil, pelo que o valor liquido são € 10436 miL Se compararmos este

valor, com o valor líquido do período homologo, que é de 6 113,38 mil, temos urna mnintaçao de € 9 ml

(8%).

- Impostos

O aumento de 14.S°4 na rubrica dc impostos, no montante de €40.! mil, deve-se exclusivamnente ao aumenlo

da taxa de Gestão de Resíduos de E 43.5 mil. contrabalançado parcialmente pula d’minu.ção das otiiras

taxas,

- Outros Gastos e Perdas

Os custos com “Outros Gastos e Perdas” diminuiram 9%, o que corresponde a uma diminuição de E 3 mil

- Gastos financeiros

Os turos e gastos similares suportados reduz’rarn 24%. no montante de € 53.2 mil. devido esselcialmente à

redução dos juros dos tinanctamentos obhdos. motivado pela redução das taxas de juro.

3. Principais variações de proveitos

Volume de Negócios (Vendas + Prestações de Serviços)

O Volume de Negócios até Junho-2018 aumentou 0.1 %, no moniame de E !5,ã mil. devido essencialmonte à

faturação das novas lgaçõas ao saneamento, contrabalançado pela redução do Iarilár;o da água.

Subsídios à Exploração

A rubrica dos Subsídios à Exploração tem contabilizados € 1,033.5 mil. que ainda não foram recebidos.

referentes ao Contrato-Programa para 2018. Realça-se que se encontram reg;staoos no Balanço os restantes

valores dos Contrato-Programa que oesde 2013 (inclus;ve) ainda não foram pagos pela 0MB, por falta de

obtenção do visto do Tribunal de Contas, sendo para tanto necessário a aprovação prévia do Contrato de

Gestão Delegada, que está na fase final de elaboração

Outros Rendimentos

A diminuição dos Outros Rendimentos em E 3,85 mil (0,5%), deve-se essencialmente a diminuição das

indemnizações oe seguros.

junho 18 Aumentõ -Ver, %

137 986 -2 396

117078 -1429

20911 -967

71 777 -3576

66212 1 177 1.9%

37791 -114 -03%

28420 1 291 1.8%

-e

p: j’

4. Balança

Principais Rubricas do Balanço

RDBRIOAS dezembro 17

Total Ativo 143 384

ALvos Não Correntes liS 507

Ativos Correntes 21 577

Capital Proprro 75 350’

Passivo Total 65 034

Passvos Nãc Correntes 37905

Passivo Corrente 27 129

- 1.2%

‘4.4%

.4,7%
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O Total do Ativo diminuiu 1,7% impulsionado essencialmente pela dinunuiçâo dos Ativos Fixos Tangtveis.

Caixa e Dep5sitos BancÁrios e Participações Financeiras, contrabalançado pela aumento da rubrica Outras

Códitos a Rececer.

O Total do Passivo aumentou 1.8%, justilicado pela aumento das Acionistas;Sõcios. Estado e outros entes

públicos. Fornecedores e Outras dividas a pagar, contrabalançado pela diminuição da rubrica Financiamentos

Obtidas e dos Ajustamentos em Subsídios ao Investimento. O Passivo Corrente aumentou 48%

essenciaimente devioo ao aumento da rubrica Acionistas/Sócios e Estado e outros antes públicos

5. Principais Rácios

5.1. Situação Financeira

RÁCIOS (Fórmula) Dezembro17 Junho IS

L;OUIDEZ OLRAL Ativo Correnie ‘Os-idas a tac’s. o. p. i 0,89 262

SOLVABILiDADE iCap. Próprios) (CopErni ‘Peasivo 115 .00

SOLVABILIDADE (Oap. Permanentes) (Cap, Pernas Passivoc.p} 4,17 3,86

AUTONOMiA FiNANCEIRA capaai Procrio. loial Auvol 2,54

COSERTURA DO IMCSILIZADO Cap. Prop; caoite5 Pmpnos At’n naoco,re;,t,r 164 Y61

COBERTURA DO IMOBILIZADO )Cap. Perm.) íOap,iais Perman. Ativo n5ocorrenlei 096 0,04

Fundo de Maneio
Milhares

(Fórmula) — Dezembro 17 Junho 18

FUNDO DE MANEIO otica Investrm. /Aivo Corrente - Dividas a Ierc5s. o, p.t -2797 -5047

A liquidez geral diminuiu relativamente ao final de 2017, devido ao aumento das Dividas a Terceiros o.p.

devida ao aumento dos Acionistas”Sócios. Estado e oUros oitos públícos. Fornecadaras e Outras d:vidas a

pagar, conuoado com a diminuição do Ativo corrente, devido essencialmente a dimtnuiçãc das rúbricas Caixa

e Depósitos Bancárias e Clientes.

o Fundo de Maneio diminuiu Inito do aumento Passivo Corrente e da diminuição do Ativo corrente.

provocado pelos motivos á referidos r.a liquidez geral. A AGERF detém no entanto urna elevada liqu dez,

conseguindo assim um bom equilibrio de c.p..

O rácio de autonomia tinanceira é de 2%. Com a implementação do SNC, os proveitos diferidos relativos

aos subsidias ao investimento, passaram a ser classificados como tazendo parte dos capitais próprios e a

participação da AGERE na Braval é atualizada pelo método da equivalência patnmorual, contribuindo assimt’

para um bom ráco de autonomia tinanceira. Situanco-se acima dos valores médios normais. Tenda em conta

esta elevada autonomia financeira a política de distribuição de dividendos e de investimento que a AGERE

tem prosseguido, não põe em perigo a autonomia financeira da Empresa.

O rãcio de solvabilidade diminuiu ligeiramente na ótca dos captais próprios (situando-se atualmente em

108%). demonstrando um elevado nivel da soivabiliçade e sruando-se até acima dos valores médios

normais. O rácio de solvabilidade diminuiu, relativamente ao final de 2017. devido à diminuição do Capital

Próprio, motivado essencialmente pela diminuição do Resultado Líquido, dos Ajustamentos em ativos

financeiros e das Outras Variações no Capital Próprio conjucado, com o aumento do Passivo essencialmente

devido ao aumento dos Acionistas!Sócios e Fornecedores. No global, conclui-se que é inequivaca a

segurança da Agere no cumprimento dos seus compromisses de médio e Ic-noa pra4o. propcianda assim a

sua estratégia de crescimento e nvestlmento.

-e-
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Financiamento Investimento

Resumo dos fluxos de Caixa
€ Milhares

Junho17 Junho18 Var.%

Fluxo ativdades operacionais 6050 5376 -111%
/

Fluxo atividades de investimento -149 -1 006 -573,7%

Fluxo atMdades de financiamento -4483 -5 510 25.2%

Total- vardsponibflldodes 1 417 -1 241 167,5%

Realça-se a diminuição dos taixos de caixa operacionais, dev.do essencialmente ao lato de se ter aumentaco

o Pagamento a Fornecedores contrabalançado pela diminução dos pagamentos lelat:vos ao Imoosto sobre

rendimentos e ao Pessoal. Os fluxos de caixa de investimento diminuiram no l Semestre do 2015, devido ao

aumento dos pagamentos relativos a Ativos fixos tangiveis contrabalançado polo aumento dos recebimentos

referentes a Subsidies ao Investimento, Os fluxos de caixa das atividades de financiamento diminuiram.

devido ao aumento dos pagamentos de dividendos e de financiamentos ootdos, conlabalançados pela

diminuição dos pagamentos de luros e custos similares

5.2. Situação Económica

Rentabilidade

RÁGIOS 14Fórmula) Junho11- Junho18

RENTABILIDADE DO ATIVO (lnv.To:aI. ‘PesJin,esiiM.,sJ vo lotai; 2,010

PENI. CAPITAIS PRÕP. (Rent. Em.) nesuliados LiuWdos/ Capiai prólirio) 0,038 0.039

PENTABILID VOLUME DE NE000IOS Posuitacos LíquirJis/VnhrjmoNi.qic’osi 0191 0.188

Cash-Flow
£ Milhares

RÁCIOS 1 iFórmula) 1 Junho 17 Junho 1$

CASH-FLOW (AUTOFINANCIAMENTO) ResuIL Liquido ÷ Amoridações • Provsõesi 5 249 5 278

CASH-FLOW/N°TRABALRADORES CASH-rLow N. Trabalhadores) 9.9 10,1

VOLUME NE000IOS / N’. TRARALH. vo,mr’ cri Neqcc os N’ Trabalhadores’ 27.9 2Ci

Prazos Médios
em dias

RÁCIOS • (Fórmula) --- Junho17 Junho18

Prazo Médo de Recebimentos iCIiarIes/ Volume de Neqõcos x n5 dias) 88

Prazo Medo de Pagamentos orreLeoores Corpras P50 x e c:asi

Os valores dos indicadores de rentabilidade espelham, na globalidade, a manutonçáo da capacidade

económica da Empresa, em relação ao período homólogo, provocada essenclalmente pela astabmlização dos

Resultados Liquidos.

O indicador volume de negócios/n5 de trabalhadores aumentou ligeiramente devido ao aumento do volume de

negócios a à diminuição do n° de trabalhadores.

O prazo médio de re000lmentos, no fina do semestre de 2018, situa-se em 88 dtas. maos 13 dias que em

periodo homólogo.

e-
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O praio médio de pagamentos. no tinai do l senlestre de 2018. silua-se em 89 aias, menos 19 dias que em

igual período homólogo.

Braga. 10 de Agosto de 2018

O Conselho de Administação

1— -r :

Dr. Rui Manuel de ã Morais (Presidente)

/fJ4 \/
Dr Antonio Jorge Almeida da iva tAdrsnistrador)

Eng, Paula Nivea NL’nes Campos Marinhefro (Adminislraoorai
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ANEXOS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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69.011.929,17

2,765507,56
71 .flLS* 73

7I.7I’.n0.”

82
12 2570.263 55

20/25 1.247.82

1.31 [856.10

11.12 11418411.93

82 3,611 714,55

12

116.11 25703a,SR

21420.351.41

86,211.871.75

39.001000.00

1.36700

4.657.708.4.3
51 97

19646.55

25224.52894

69.114.158.61

8239.950,92

75350.111,53

19,550.121,53

I37.944,2fl,49 142.31443551

4.
-.

ÚCont d’1’.n’W;, -

.-.

.7

Totl do a)n

/laØat naOStoo

Pmrnoa 1€

PaLa

1: rasaras

161.

A,.o:rr6,”::: Dj6’a i .s’ enaes “a :,1a1 Ç6C1JC

4a s,r.a a t’.qadc sa penda

‘falaI da tap’lal plopnio

P86,no

Total ao Capital Propina e do Pa.,ioo h.

O Cortati l-sa Dei” laia

F ‘nanç,a’ptt’lan abtdos

Paaa ‘ao Co mmc Ria

a paga’

Tolai da Pana,oo

2 33.113.338, IS
4787,8784

37.091314,31

31.563331 la
4 III 58400

19.481 ‘31 ‘1

1247,82

12014.33510

6.358.416.68

32 Si .494.50
252811282

21.1 24.248.80

56.584.763,3;



gere
DEFIONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS aaie Euros

PERi000S

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
3aiJ61l8 3010612017

Jeodas e s€rçôs ores’dos
16 14.740,657.53 4,724.102.58

Suhstrs a ecr,Ioraçâo
IS ‘033.466,91 126

Janhcs’por1as iaputados de subs. associadas e e”;rire’id. 000LUCtOS 25 4.890,59 12 516.0

T:a&hcs na’a a proç’ e,itdade
9 255,945,57 118 1 04

Custo iC& «‘ercadonas end’das e das nlarerLas 000si.rrii.;*, 13S.171,bl (85614.OSj

Jrnc.T,!ponseserJisextemo 25 (5111.275,80 5.024.321,55)

GJso :c”opesSo
22123 4.331.99022) (4.417.498281

mpar’rlade de didas a ieçeo ,perdas reueses 12 106.355,76) (113375.7$)

.17.509,61 741 357.$

CijOos uasr.:
25 (342.69633) (305 663,34)

Reçu!tados antes depreciações, gastos de financiamento e Impostos 6.745.9M,02 6,68S.053.52

Gastos.ies’e’sõos do p’eoaães e cc amo aç5t 7/6 7 124.33850) (2.966.458 77)

Resultado operacional (antes gastos de financiamento e impostos) 3321842,52 3.721.594,75

Juros e reritrtenzs e’niieres .:‘rl”JDs
16 15.156,55 70.15.6.53

Juros eqasbs similares suporisoos
13 (167.984,51) 111.131,59)

Resultado aOICA de impostos 3.668J14,56 3.520.922,69

Imposto sob’e o renamenle dc pedodo 20 5.01.13.001 (358.806.60)

Resultado liquido do periodo 2.765.$01,56 2.62.1 16.09

O crraod.s:a .‘f’-yn . OConseIhJdeAr%2r/_

4/- -



s ngere
Dernonstiaçao de Fluxos de Caixa ?Mêtodo Directo)

PE RiCO OS
Queq(c4S NOTAS

2018 3017

Fluxos de cL_das avidadesoperaoionais

k+’cebi’r&oi;s 3i .F’iSS 05.c75,734.a2 i61?.8/’Ji

3Forn,,lQro; S853’ 28) 4.84.0298

P,a,rs ;;,:s ao Pessoal
(3 957.416.G3:’ ;$.2C7.67& 3i;

Ce:o e.’ad,pe.es ,pee’acs 6.269.43.i 7.C9.97352

ir;; anoosto aob,e . ““4” lo {35&68I,04: (Sfl.113.32l

Re.;ab;nrt2eçarnur. ç54.663t5i (450189,12)

Acre de cafra das a: ;. se-les de ocra;’’rea;s 8) 5,315.518,52 5131.5i -

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pao’;s ‘‘2S5’’fli55

(L632.853,35! t27. 8569”

çrÔ-;ep,enles de

Atsv’n(’o; engivess
.

5.729,88 0.00

5 - -,o ieS?i’reriu -

62034M &483.85

loros ‘?:rj.’re-, :5 s,xi.et -

oco oco

Rasos de caiei ‘ias aL ,-‘ladss de nv551’rT,esio (2, (1*5.379.57) (149.372,1’

Fluxos de caixa das atividades de ünancia,nento

Recebimentos provenientes is
- -

-

- 05% 0.CC

Pagamentos mspeiIantea a

F,nr’:,aPrcri-ncSiics (3.280.%9,SC (2.9/7.131.34(

(lôi.6’a95 (2Le34,&€,

2. 151.57& ir, 26:632 44;

DuNas O[eraçSi’ de’,’; ‘iriansto aMO (5,857,50)

Fluxos de caixa das 5(55’ ‘j.je de !‘nenc,arnenlo (ai (5.610.itS.86, (4.402.755,24i

-!are:14caaese’Jçsvi;ee’as +3 (1340.949.61( 1.417.43213

e se ,s eu;eieice iõsiicio 2; cessa; IS5S.505.73 1,995.588,15

Ce-aaece-aseau;saIenleri ‘--asper;coo 5 617.556,12 3.413.020.58

Anexo ã Demonstraflo dos Fluxos de Caixa

,.,5 5 T — 1 R les 95 PtoS

30:0552318 3W0€120”

ra’ 3.036,53 7.450.75

:‘spnutos bascarus ‘seI rp;-,-.c:7-,, 576,024.64 3.317.644,95

O’S’ss j. 2 “‘ sal;;

ceç-,s;rs -e crI:: 27,595,15 27,695.15

‘J.sponihtlaiesr.;:sianiesdr.cs]ss;o 617.556,12 3Á13.0Z0.88

OCy”,ab1s!ae’. hsa.:;. ÓOcnselho;sJ”:.o: ..

Ak
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EXECUÇÃO CC PLANO PLURIANUAt DE INVESTIMENTOS

C

Cc:iQ -

Descrção Tipo Orçamsnlo Exo’,ç,o Desvios rirsnceir

Ob!Pr Acção
Anuai

AGUAS

17’ TRATAMENTODEÁGUAS

UPGAEE o s.flqr, Fomecmenlo aúo S2.SirC •,

02 iej.s’sLos1 A9u& em aiIe-OeIhpa ,mec.mr1 20,000,00 ).Oti -3.OtO.CO NO.

04 ;e,.is’.-;./:--1i€m- 21XK..E r-r-’-r-’ •5455Q Ç&j 4571 NO

as P;1rar31yrajcr:-rj1:Er:u’’71Kj-) Orc.r•:: 9M500 íSC9 NO

07 Ro.trafl5k;iiGor o ‘‘E .neC menco 000 N O.

35 ‘OLsI/:H’!E’:O’ld±r1207KVCSCKV Fcrrerrb:tL 35Y45’Xi

o(cn1e’sats 0GtTF 3 725d0& 330 175jC, NO.

io CJb,[jLc,p]JesoJ.r7. ‘.4 725000 0.03 720)2) N.r

SuLslitor,o.-erljnFTAPtamnhoz 1’ne:-renc 14.C.00 10) 12131,00

2 keic.iplaçl,o.cerf(ao taibaO20CIs) Eq,necrner,t 35,050.00 0.0’) :. .•

E Rcs ;a soam os -ETE’ ‘-cr-o»: 30’)OO 100 E)C0.; 1 iR

16 FIteraL,w’øm.-e;ão lacaplação — -.- . 50.01000 3) E

17 InsIa ,jnhiIe oodnçãe foIooit&ca 52KW v.er me--: 75.000,00 0.0-) ‘1CD NO.

TOTAL DO PROGRAMA 101 548.433,00 UDO 556.33300 N.R.

ARMAZENAGEM

00’ eeer.olcr,E creio :L.;’r Rc’npo mo:o 2)Oi000.00 0.00 22) uCl;’D

22 ReatEI 0€er.3icr,zs Solo r.r,io: roenec•fl•:em.o 1$i.000,W -

000 351.030,06 .0,

05 Reçs:o IIaexceI:u ETA) forec-Io.” .000.W 0.00 &o.20020 t. R

TOTAL DO PROGRAMA 803 43.000,00 000 427 C6,CO NO.

DISTRIBUIÇÁO -BAIXA

Ci eds 10”Oao-soopoacco-:naulas.FC :—co’r. :. 263.033,50 2O1A7-10 30,à1,3 ,‘7%

01 tezes 3::’ , orlr;[2ç100:9 j’3S Toroe’o 01,I1,0O 0.00 El 511 01

0-2 0oris0r).’ecola13’e” os
51.EO0.10 000 1Y’30c-0

03 Nedesd’strhil3àE-cmçI a;ãc ‘nais 714%0O 3i)C 27,400.00 N.R.

11S86 9E14E’I l5l405 00V;

75.000,00 55l73é ‘Ct’3,531

17
11p1 o.recN 0,00 10814.15 (1121419) NO.

38 ns!atação.-[LIÀGHIS-obosa ‘:,re:re’h 150001 313

09 ‘,sl-cà:. r,E’’AGHCi-ndauft Fo:neco-e’N-. 3.250.00 3.00 .11110/0 N.R,

F0000ornenIo 3.250,tG 3.00 2/: 0) NO.

31 !mçao..E .‘ .rG 2j.I’e °gn102 more 3200 9.00 3.20/ ‘nE 1.

TOTAL DO PROGRAMA 104 607164,00 392.003.83 214.856,17 648%

II OUTROS EQUIPAMENTOS

31
Esmeomepto 8O.QOQ’- ‘0709,55 7,24042 9221,

02 0E.’rc}D3,p€i6os-eu0amePIo ‘o’r.&00000Io 34,X’G.rt 0.00 04.3222) NO.

03 Fmsores Foçne;,menlo 40.050.00 9ê446.33 5f,.440.43) 23,60

‘1 0tasAD.Re::ç1erecIi5cvaI-1s-so,:oosde p’essão °orrec,ten:ç -- 0,00 9.055.05 (,25o.51) NO

a;’o,’:’cvaEiecc.OIIOIO ‘mrec”n’:: 49.9fl 3.523.55 41.C37.5

TOTAL DO P000f AMA 105 204.231,00 191.096,42 83.134,58 93,6’..

TOTAL DAS ÁGUAS 1115.474,30 514.000,75 1.231.473,76 32 2.



b :R(.e
EXECUÇÃO 00 PLANO PLURiANUAL DE INVESTIMENTOS

.-rDO.C6.2012

0 H9D
Execução

Descrição Tipo Orçamente Ezecuçao Desvios F.nançvira

ob;Pr Acfls

02 SANEAtIENTO

TRATA;.qoNTo DE AGUAS RESIDUAIS

•:2 eabJla;5: s!sIema d.aestão - ER rosso 7,yrec:r7r: ‘00.CejCD ‘.l ICO.000.00 ,R

03 4eatrIda3af cora erroda .s-:e:c •t.00 4Ut? 30 1.7t.5S 9? 2’:

04 Seca-cçioosr:c!nar c.eas oracnret0 U:i S0.&OLi.CD

06 rr çaasas de e•r R ‘css: :cr..TCj 54.*. .. O oü 144.000.00 rIR.

o’ is! suivu es 1550444 em osc--re,a-!ris 55rec:me1 10.00000 .00 ItCVO.-X N.R

09 PSSLldeE,RseEEADas:rdss rcr9ea.-e-rD 0D 13499 OR

09 Rejoos. oo J’Da scks AR alta
O a—o’ o. 0.043 70100000 4.R.

0 Mor os ETAR re Frussos_Eq4 Fr’r:.,’Te’.u 1.057000 100 3%5203 0 5.R

11 .ielhr’asEEARdcsssi’r’a
5477, DM0 183.54’a oR.

12 Mr.IIs’r sOAR Fo:oooci:, .33 0.00 sV.C5000 51.14.

13 St.tAR9.r.zrri’r:ir.nste,’er;’a 0.00 %00

IS Ectilpar000lo 00 cet050trução ‘a R 07 0,00 Or..000000 $4 R

i Dspsc rec5oe r’ a :d:çc: Forrrecrnrto 5.56300 16.437.00 253%

TOTAL DO PROGRAMA 201 I.93.SN 00 4654.I50 1.52L52&TQ 23.4%

201 COLECTA -BAIXA

01 T’Ua..AD.00ns:ru—ãnr.-IeIs.e7 —ri’ 3r.s ...00CoCO 2IOss” 2.7E6E 09,

02 cr4.:.r-ucrLçãsorrecrei ‘r»dre.to 000 0290 :1260r

03 ‘Dt.rasAL.’’ajaor.rr—ar A troca 0.00 0%aflSS 26.209.09) R.

04 ‘Db:asAO R—p’xe’s-”’.1res ..‘d71.et:d 5.51.02 13.673.07 ‘20.3 755$4

75 .—poa:ãc9.1e4•0.mm.70 EmrreraJ3 ‘-‘ 7a94005 -‘73; 2Ç0;

35 Rede ter e’ rpi:a;5.er ordldesr E m0rsars r”.s”O..o 30.14365 0230 30 2t1.

07 So-are’-acça;’es d’as
“_‘‘, €5SIJ’ :c0%3 4if 16 ‘3:

12 Roce drera3en-Sbsl.I ‘:ca s erre talas Erç&!o:.ri 0.00 3,C’ 40 417.601.40) \.R

TOTAL flD PROGRAMA 2(1 2.flg1D1 00 840.415.91 i.368.685,09 300.

TOTAL DO SAN€AMEOO’TQ 4.196.67500 1.305.461.21 2691.213/6 3’.l

03 SETOR DE HIGIENE E LIMPEZA

202 PESIDUOS SÓLIDOS

01 • ‘‘. o ‘-arsios.le3’D00Idrcs Fornecimento t0.- ..
IR

02 :cnte-’rcrossuperocie3 Z0r’cc Eornec:me’to ‘00 cr% 6/5.703.00 $4.14.

133or,tantcms4.11A0Iiros rc-recmaac a’caco 2uc70G !2c

74 acre—ores Ru Fc’necnriecro Ç_ O

.35 aetentcm;EDI:t:cs rç.n—mr aca,an 000 1030 CO $4.14

06 S..r.’osu’r. ,n:Ierrrajrs Fo€cun€rts QQC-3 0.00 i’0200 $4.S.

O? Sureesraoo.ac:avace—’ .:

Zvo.,r.r.O...,. ‘5LOD00 Ai’) 140003.00 \14

08 0hasossoçe’os13mc/rclI.ractcr.,are7R0. cmecmreorc 9’ç&.35 Oco 550000,00 OR.

09 Chassrss..a.’esta’-s;,’ci::—acri’c,arerRu)i, Ar’-:c’a’o’o: .‘a,X,33 2(C.i3D ‘.14.

10 ‘/Ouru.a a:a cor-:e$4000s Fo’.-ec mr--’: ‘,O.»ILe . .0 os-arco r $4.14

,;/7

Anual

TOTAL DO PROGRAÇ11A 302 2452 430,Or 1583.00 2,459,863 00 0,1’
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EXECUÇÁS) DO PLANO PLI;R!ANUAL DE 0VES ‘:MENTOS

Psrodo. 30tE1016

— Execução

-

Descdção Tipo Orçanienlo Exec,icao Desvios E’nanccira

Oh Pr Acçao
Arnial

VARREDURA

01 AØradorokoi’,so Func’rv.e:lú 21,500.00 100 27.500.00 O P

02 tatao,adepivrnebeIeIra rorn’opresr, 150.000.00 0,00 150.00000 N.R.

C3carrin’,os de3rreura o,retime•’2 10.50000 3.0] IIOOQC’D 0.80

04 Papeperas Forneomeni] 24.05300 4.833.16 15.4l984 153”

05 Sss Stc%iiç,s’ R,,modeiaçaõ íomn,,Io 50.000.00 Sa&1319 (5523 119.0%

TOTAL DO PROGRAMA 353 261053,00 M.15L35 197.896,65 24,5’.

TOTALDO SERVIÇO DE HIGIENE E LIMPEZA 2.724.503,00 Só.] :),3h 2.657.763.65 2,4%

DIVERSOS

02 Orversos
Lorrt,mento 400.454.00 8&9.9,33 ‘05524€’

04 Fibrao:’:G’r,’a’ . Hosplale UM ‘orreciPe’.s 16.201.00 0.00 16.201,00 t...

05 Siste’pade geseinas4ces Fo’v,cimei, 30.000.00 0,00 30.900.0V 0.R

00 Siste’na geslão osogêno’s 3k Fornecime’€o 57,154.00 ‘‘.330.07 49,85333 25.8%

07 Si;tornogesiàoccyrér..:as 80V Forrire’Uo 24.000,00 0,00 24.030,00 0.i1

0’ S,slemnqesl4onianuerç3o SÊ] Ecn’ecirnl, 2.422.00 0 473,26 (8.051,20j 43, 4,

05 S’sIerna esMo :r.aroteç5o 80V FoTnevimen!o 10.000,00 0,00 10.000,00 N.R.

10 S;51e’r3arst2doçume,lIaI Fo,nv,ciflw’rto 33.45000 0.00 33.450i’i Ni.

1 1Sr’c’.qesi]o as laborolôrios For’recime.”to 31.500,00 0,00 S’.EOÜ.Cfl 11.0.

12 APP .0ER8 Fo.recrnooo 24.750,00 0,00 24.750,57 N.R.

14 Açica&, a:aln’ç.lv saI.sç3 clientes FOniec,nie,Iô 600.00 0.00 500,00 O P.

5 Reno]elaoc ede SMAP[Traoa orr:ecinlc, 5000.00 0.00 5.000,00 0.8.

.Lu,s7do pgs nf,L5 Rn’ric:o 89.792,00 0,00 18752,00 O R

7 N,vo a’iuve De,sdya Eo,reo’e,1o 0,00 12.13 (I3í5 0.8.

IS AqLiS. .,alt.ras €20,05 d’versas Fornedme’io 455.350.00 0.00 155.350,50 N.R,

.7’ ImçImenI medidas ae ef15”o,e enerQ5ca Fosr’6cne’, 41.393,00 0.) 4739300 CR.

21 Marrulsnç2o edt.a 513 Fromes 25,929,00 5%’ 25 529.50 O

22 ‘rsr 3001:55 d serg’a F0000rnonso 15.,00 000 45.000 CO 0.8.

TOTAL DO PR0GRAr] 401 6S2.25.00 112,746,33 560.078,67 16.3’:

TOTAL DOS DIVERSOS 692.825.00 112.716.32 580.018.67 l6,S’i

TOTAL GERAL 9.429.47i00 2,065347,84 7.350.523,86 21$%

.

. tecu-;at

Descrição Orçamenlo Execução Financeira
hn,,at

TOTAL DAS AGUAS 1.815474.00 584.000.25 32.2’,

TOTAL DO SANEAMENTO 4.196.675.00 1.305.461,21 318’,

TOTAL DO SERVIÇO DE NIGIENE E LIMPEZA 1724,503.00 65.739.35 2.4’,

TOTAL DOS DIVERSOS 692.825,00 112.746.33 L’

TOTAL GERAL 9.429.411.00 2.068.947,14 21.9%
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AGERE — EMFRESA DE .AGUAS EFLUENTES E RESL’UOS UE BRAGA, EM

ANEXO AS DEMONSTRAÇÕES ANANCE!RAS INDMDJMS

PARA O PRI000 ANDO EM 30 DE JUNHO DE 2018

expessos em emos

1 NOTA INTRODUTORIA

1.1 Designação da entidade AGERE — Emprora de Acuas. Efluentes e Residuos de Braga — EM

1.2 Sede Praça Conde Agrolongo. o’ lis 1700-312 Braga

1.3 Natureza da ativiuade A3ERE EM ê urna empresa pública municipal. constituida em ide janeiro de 1999.

ao abngo da Lei nY 5d9 de 18 de accc:c Lei nas Empresas Municipais. íntermuniopais e Reeionais e tem

como aviaade principal a captação :atainentc e adução de água e sua distribuição para consumos

iu,niciliãrios e outros. meáanle venda direta.

1.4 Designação e sede da emnresa mãe: tem como empresa-mãe o Municipio de Braga e a Geswnter. ambas

com a sua sede socal em Broca. respetiuamente na Praça do Municipio, 1-° ‘4 Braga e na Avenida

Imaculada Conceição. N 756 47: Q.Q34 Rraca

2. REFERENCALCONTABIUSTICODE 0REPARACÃODASDEMONSTRAÇÕESAN.kNCElRAS

2.1 Referencial contabilistico

As presentes cen:cns:raçcss Lnance:ras anexas foram creparadas a parir de ‘escs cortabilslicos da AGERE

EM. de acordo com as normas do Sslena de ‘iorrnahzação Contabilistica (SNC), regulado pelos seguintes

diplomas legais

Decreto-lei 158/2009 de 13 de julho Sistema de Normalização Oontabilistico). com as alterações

rntroduzUas nUa Lei n° 20í2010 de 23 de agosto. pelo Decre:o-Le ii 36-k201 1. de 9 de março. e pelas

Leis nos 66-3 . 2. ce 31 de de: cnrc. e33-C?2013, de 31 dedezembroe elo Decreto. Le n°98!2015.

ue 2 de junho:

Panaria n° 220/2015 de 24de 1ukho (Modelo de Demonstrações Financeiras.
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• Aviso & 8254/2015, de 29 de julho fEsirutura Conceptual):

• Aviso nC 825612015. de 25 de julho Normas Contabiflobsas e de Relato Financebo

• Podaria n°218/2015 de 25 de - (Cádigo de Contas,

De forma a garanhr e ep:essao verdade:ra e apropriaca, quer -da posição financeira quer do desempenho ia

empresa. foram utilizadas as normas u.s iutegram o Sistema de Normalização Contabilística (SNC”). antes

refendas em todos os espetos rlativa ao reconhecimento. mensuração e divulgação sem preinizo do recurso

suptetRo ás Normas Internacionais de Cunladblaie adotadas ao abrigo do Regulamente n° 160512002 do

Parlamento Europeu do Conselho de 19 de julho. e ainda às :ormas internacionais de Contabilidade e ãs Normas

Internacionais de Relato Finorceiro emmtidas pelo Internationai Accounting Stanaard Board e respetvas

internre:acões (SIC-IFRIC;. sernprequeo SNC não xie:nple ascetas particulares das transaçoes reaiz3*3s € dos

fluxos ou das situações em nie a Empresa se encontra envolvida,

2,2 Indicacuo e jutíco..:ae das disposicãos do SNC que. em casos excecionais, tenham sido derrogadas

o dos respetivos efeitos nas demoonstracies financeiras, tendo em vista a necessidade de estas darem uma

imagem verdadeira e .ropriada do ativo, do passivo e dos resultados da entidade.

Na preparação das oresentes demonstraçoas inance:ras neo foram derrogadas quaEsquer disposições do SNC que

tenham produzric eletos enofr”en:e re!e;antese que oudessem pôr em causa a n’ano’-: vernademrae apropnada

do atdio. do oassvo e dos resultados da entiade.

2.3 lndicaçao e comentàrio das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não

sejam comparáveis com os do periodo anterior.

Nos valores constantes das de’uc-aç-r’s jin::or do puriodo tiniu em 30 co junho de 2018 não existiam

que não fossem “o:’r,e:s em es aspeos significativos com os alores de período anterior.

3. .cooç4o PEaA PPJERÇ E:

O conjunto dos normativos aue ntera: o SNC foi uni,zado pela pnmeira vez em 2010 para a elaboração de

iemnnstraoes financeiras cc”pietoc passando a constituir o referencial de base para os periodos subseauentes

Estas normas inram amua apucanas ao perodo ,rciarca em 21/01/2009 de orma a .aranbr a ‘ecessar a expressas

e apresentsçãc para sietcs compa

L v’preso não cc:eser’rg iricactos nas suas ionanstraçõo; financeiras que necessitam de relato adicional

referente á adoção pela n-;n:e’a vez das NC.
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1. PRNOlPAIS POLmCAS CONTABILL-JICAS

As priitcip&s politicas contabilísticas uti[”adas na preparação das demonstrações financeiras foan as seguintes:

4,1 Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras

As ctrnons’racãe financeiras anexas foram preparadas a partir 1-o livros e registos contab:Iistcos da empresa

mentidos de acordo com as NCRF em vigor a data da elaboracao das demonstrações financeiras, no pressuposto

da continu:dade das operações,

As demonstrações financeras intercalares são apresentadas semestralmente, com oferéncia a 30 do junho, de

acordo com a IAS 34-Relato Financewo lntercaIar de forma a assegurar a comoarabilidade com as demonstrações

financeiras de penados anteriores da AGERE. EM.

No que concerne as demonstrações nanreas. foi ri :uoo o eonqjarativo com o ano financeira. imed:atame”te

precedente, com referéncta a 31 de dezembro para o balanço e para as restantes demonstrações fnanceiras foi

utilizado o perodo homólogo com referànc:a a 30 de junho

4.2 Outras políticas contabilisticas relevantes

a) Ativos intang.veis

Os atives intangíveis compreen’ .tec’ essencialmente, despesas com software. sempre que este é separável

do hardware e licenças e outros dir&tos de uso. Têm uma vida útil finita e são apresentadas ao custo de

aquisição deduzido das amortizaçoas acumuladas. s anro acoes são calculadas usando o método da

rriha’.eta (quotas constantes’ a partir do pio-monto em que os ativos se encor’tram disponíveis para

util:zaçào. de torma a disthbu,f o custo lurante a sua vida útil estimada (6-10 anos5

Estas desoesas apenas são reconneciaas como ativo. quaroz sea provável oue datas advenham beneficias

econc’mtcos futuros para a Ercoesa,

Os dispéndios imer»:os associados à manutenção e ao desenvolvimento de Softwar& são racístaü’os como

gastos na demonstraçãc ia resultados quando ncorridos

b) Ativos fixos tangiveis

Os ativos fixos tanr:!veis en•oo”tra’ 30 :eqiStadOS ao custo de aquisição ou produção conforme se trate de

al;vos acriurndos ou próprios. :esr :srente. deouzdos das deprecações

Os ter:’erios não suo deprecados. Consrdera-se que o -alor residual é nulo pe•:.• que o valor depreciável

sobre o qual incidem as depreciacoes é coincidente com o custo.

s Jepraciações dos demais atoo fixos anaiveis são caiculadas pelo método ia tinha reta, de acordo com

a -‘ida útil dos bens, a qual é deter rnina•oa em função da utilidade esperada. às taxas minimas. com

rprdação duodeemal a cartir do moceiuo em que os ativos se encontram disponiveis nara utilização.



Os encargos com manutençdo e reparação. que não aumentem a vida ãO dos aNvos nem resultem em

benfeitonas ou melhorias siqnilicativas nos elementos dos ativos ihdos taneívCis. são registadas como gasto ‘‘

do exercicio em que são incorridcs.

O desreconhecimemo dos 3tvns fixas tangivems. esuftante da venda ou abate é determinado pata dsremrça

entre o montante recebido na transação e a quantia escriturada do ativo, sendo reconhecuo em resultados

no cenodo em que ocorre a aienaçãoou abate, nas rubricas Outros Rendimeubos ou “Outros Gastos’.

o) Investimentos em curso

Os ativos fixos taniveis em curso representam ativos tangiveis anla em fase de construção. encor’traniic

se ‘eq::staloS ao custo de aqusrçao ou produção. Estes ativos são depreciados a p.otr’ do mês em que se

encontrem em condições de ser utrltzados nos hns pretendidos,

d) hvas?iyentos em associadas

Nas demonstrações §na’iceras está reos:a’.: em lo stimentos Financeiros, Pardoipações capital

método de eoic’al&’cia patnmon iMEP), a emoresa associada Bravai na qual a AGRE exerce influência

scnuicana sem. :ouava detero controlo das suas poliricas cancecas e operac,nais.

ietcdo da Equuaien:ia Patrimonial

De acordo com o método da c;dcr patrimonial o investimento nanceiro na empresa associada foi

n;r’atme”,:e cntah]zaoc pelo custo de aqusição, ao qual é acresctdo ou reduzido da valor correspondente

a orono ‘ccc dos capitais proonos nessa empresa ‘co: is á nata de aquisição ou da primeira aphcação

do método ia cc» :arcc octrirnonial. .4 partmolpaçãc financeira foi posteriormente siustaia pelo valor

correspondente a rcc:coacã nos resubados líquidos da associaua por cormraparl ia de ganhe dtexercicb

Adioionalrnente. os :fo;mdendos desta empresa são registados corno urna diminuição do valor do

investimentc. e a parte proporcional nas anaoôes dos capitais próprios é registada como uma variação do

capital próprio da empresa.

e) Impostos

impostos sobre o rendimento (IRC)

O ‘noosto sobre o rendimento do exercicio é aurado com case no resultado triburavei. oa acordo com a

matéria ocletavel estocada. endo sido eie!.:adu uma estimativa na-o o primeiroaemeslre de 2018, de acordo

com as regras hscs’s em vigor,

Imposto sobre o /alor acrescentado (IVA)

Para ete,rcs da IVA a Emr’esa e!roantra.se enquadrada no regime normal de ueriouicid mensai ne

acordo com o disposto na almea a) ao n.5 1 do adY $1,° do Código do IVA. prattcando no âmhto da sua

‘4



atividade operaçoes não sujetas. enquadráveis no art2 22, r.° 2 do CWA eoperaçôes sueitas e não sentas.

razao pela qual uhliza para efeitos do apuramento ia VÃ o método da afeiaçao real e o netcdo dc prv rata,

f) Inventários

Os bens aprovisconaveis são registados ao cusk d aquisição, sendo as respehv,s saidas de arniazem

consumos), valor;zadas ao ••.;r médio ponderado como metodo de custeio, tendo sida acoaoc o sLstema

de nventano permanente de acordo com o dsposto no n-i do ariY 122 do Decreto-lei o 15812009 de 3

de julho com as alterações introduzidas CiO Decreto — L& n.° 9812015. de 2 de junho.

g) Ativos e Passivos financeiros

Os ativos e os passivos finco cuiros eco reconhecidos no balanço quando a Empresa se torna uma parle

das correspondentes disposições conratuais. Um ativo financeiro é olialqiJer atvc que seja dinheiro ou um

diretc contratual de receber dinheiro. Um passivo flnanceiro é qualquer passivo que se consnbstancie

numa obogacão :cnbahaf de entiegar dinheiro.

Os ativos financeiros da Empresa são uns na ont as Contas a receber, r:.n;a e cjuijaicntes de caixa e

‘nstrumentos de capital. Os cassi ‘cs hnanceiros são tundamentalmente os Finanõamentcs obtido- e as

Contas a pagar.

Os ativos e Dassi coe financeiros na Empresa classificam-se conforme detalhe seguinte e a sua mensuração

depende da categoria

• Caixa e depósitos bancários

Os montantes indo, cs nesta ,rubnoa corrasrn’llem aos .!aio5 em caha e depcnios cancarios. a’mos

imediatamente realizàveis.

• CHentes

As dividas de clientes são registadas pelo seu valor nominal deduitão deeienwas nerlasde impandade.

para que as mesmas reflitam o valor — ni:õ;-* liquido.

As percas por rparidade são rec:siadas sempre que exista evidência objetiva que as dividas de chentes

não do recuperáveis. Genois de tn .ndas tocas as diift’,ências tendentes á boa cobrança e mantendo-se

as moo-nas por cobrar. estas são co-canis-aias não recuperáveis e soecas ao cálculo de olcIridades.

Ezueluam-se os casos r Oue estem processos de recuperação de o: a em curso. alicerçando esta

.icisão no enorme esforço de coorança e de recupera :ao de divida efeb.aic pol .AGERE co qual se tem

cbtido excelentes resu fados e que se intepsif,carà dLiintC este n’o,
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• Contas a pagar

As contas a pagar classificadas corno passivo corrente são regista-ias pelc seu iaior nominal. o que e

subsm mmienle equivalente ao seu justo valor

As contas a pagar ciassificadas como oassvo não corrente. pai-a as quais não esta orna obrigação

contratual pelo pagamento de juros. são mensuranas pelo respetrvo custo amon%ado determmado de

acordo com o matada ao taça de juro efeva.

As contas a pagar (saldos -na forneoedores e outros credores) são responsabildaces respeitantes a

aquisicão de mercadorias ou serçcs pela Empresa, no decurso normal da sua atividade Seo pagamento

for devido dentro de um ano ou menos são classificadas como passivo c.orwnte caso contràrio, são

classWcadas como passivo não corrente.

• Financiamentos obtidos

Os emprésímos são registados no ucosivo pelo seu valor nominal dedi.’:c - rj custos de transação que

setam diretamente atnnuLies à emissão desses passivos. sendo expressos no balanço no passivo

corrente ou não corrente, dependendo do seu vencimento ocorrer a menos ou mais de um ano

respetivamene

Os encargos financeiros de empresàmos obtioos são calcuiados de acordo com a taxa de juro efetiva e

oontanilizados na demonstacáo dos resultados do penado, de acordo com o principio da especialização

dos e:.cr.n

h) Réditos e especialização dos exercidos

O redito provenienta da venja de bens é reconhecido liquido de impostos. descontos e outros cusrus

inerentes, pelo seu justo •,‘alcr do montante a receber.

O redito das prestações de set.J-ç::, e reconhecido liquido de impostos, pelo justo valor do montante a

receber no pebotio que o seR’iço é prestado.

emoresa re<ista os seus rendimeoins e gastos de acordo com o principio da especialização o-o exercido.

os quais são reconhecioos à medida que são geraocc niependentemente do momento em que são

recen,dos ou pagos. As diferenças entre os ‘“r:rces recebidos e pagos e as Correspondentes receitas e

despesas eradas são registadas nas rubricas de Devedores e credores por a-no. ‘“os e diferimentos

incluidas nas rubncas Ativos correntes e Psssi’ios correntes.

Rendimentos e ganhos em associadas

A participação na assuci000 r-u a é recork.ocdo na demonst’açãc dos da periodo em que é

conhecido o resultado liquido da mesma. atra /ês da aplcação do Método de Equi’aiêrtcm Patnmonial.
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Distribuição de dividendos

A distributçào de dividendos, aos detentores do capital, é reconhecida como uni pas&vo nas dernonstraçoes

financeiras da empresa no pencdo em que os uvidendos são aprovados em Assembleia Gerei e atè ao

momento da sua liquidação

1) Demonstração dos fluxos de caixa

A demonstração dos fluxos de caixa é prepaa1a de acordo com a NCFF 2. cue en por base o IAS 7,

através do método direto.

ernpisa classica ciii ‘Caixa e Equ:valentes as Caixa os montantes que são detidos com a fnaiidade de

ir ao encontro dos onmpronvssc de caixa a curto prazo

A demonstraçao dos Guxos de caixior.z’.2na-se classificada em atívidades onero.: ais nue enaouar: os

recebimentos de chentes. pagamentos a fornecedoras. pua”e’io a oessoa e outros relacionadas com a

at .1* opeacional;. de ianciameiito ;e incluem! ;‘oij• ta os pagamentos e aseboentos

-aferentes a emrrostmrns obtdas. contratos de coação financeira e ‘“u’•: de dividendos) e de

investimento ique incluem nomea’an:e”tc anuisições e alienações de invest:mentos em empresas

part:cipadas. recenimentos de subsidios ao inesUmentc e pagamentos decorrentes da compra e da venda

de atos. :bíhzadosi.

j) Gestão dos riscos financeiros

O nsco íianceiro ao anal se encontra ocu.:a a Empresa é diverso e envolve Isco de taxas de juro. de

creio e na hquidez.

• ‘ksco de mercado

Reestese de particular impodãnnia, no ãmbto da gestão de risco de mercado, o risco de taxa de juro.

O osco de ta’a de ir-o ê essenc aln’ente rnsultante lo endvrdamente da ernçnesa odexado a taxas

vanaveis. que pode expor o custo da divida a uni nsc’ de votatilidane,

A an UrfJO gestau do rrsca de ta’a de juro leva a que a Empresa tente obmizar o balanceamento entre

o custo la divida e expcsçao á ranab-lioade das taxas.

Risco de crédito

o nsco de crédito esta esseno o7ente reI . CCIII OS saldos a receber de chentes e outros

devedores, relacionados com a abvdaoe operacionai da crio ese. O travamento das condições

económicas ou aies’ia1es que afetem a economia a ora cola focal ou na:ooai podem originara

corec’daJe dos chentes da enpe. nora saldar as suas obrigações, com eventuais efetos negativos

nos resultados

7
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Os montantes ap;esentados no balanço encororam-se liquidos das perdas acumuladas de mparidado

para cobranças duvidosas cromadas pela Empresa. es:an& portanto, ao justo valor.

Risco de liquidez

O objetivo da polttica de gestou de risco de lrqusdez e garantirque a Empresa tem capacidade para liquidar

ou cumprir as suas resncnsaUhdades e prosseguir as estratéqias delineadas. cumprindo todos os

compromissos assumidos com terceiros no prazo estrpuiado.

A empresa dehne como pulitica ativa: manter um nivel sufictente de recursos livres e imeibatamente

i:uioniveis pata a:& aoe aos pagamentos necessãhos no seu ‘eor’:entc. Imitar a probabilidade de

incumpri:nentc rio reembolso de toda as suas aplicações, minimizar o custo de oportunsdade de detenção

lo QO’ axoedentána no curto prazo.

Procura ainda compatibilizar os orazos de vencimento de ativos e passivos através de uma gestão

agrbzada das suas maturidades.

k) Locacões

Os contratos de locação, em que aAGERE age como Iocatàrio, são classificados corno locações financeiras.

se através deles fo:’em transier:dos substancralmente, para a AGERE. todos os riscos e beneficios inerentes

á posse dos ativos.

Os ativos lixos rangi’.e:s adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes

respccsahil:oaaes. são ccrtac1za: calo m-itodo finarrcerro reccrhecendo os mesmos do aconio com o

plano firraliceiro contratuas.

Adiciüraler’:e os juros incluidos no valor das residas e as amortizações do mobiirzado corpóreo são

reconflecidos como oasrc na nemon ctraçáo de resultados do periodo a que respetam.

Nas locações operac;cnas. as rendas devidas são reconhecidas conio gasto. na demonstração dos

resultados por naturezas durante o periodo da locação.

A c’assificação ias locações con2r: flnancesras Ou 000rac oras é feita em função da substância e não ia

forma do contrato.

) Encargos financeiros com empréstimos obtidos

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos ootoos. são reconhecidos como gaslo á medida

que são incorridos de acordo com o principio da espeoahzação dos exercicios.
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m) Beneficiõs aos empregados

Eisle a obrigação construtiva assumida pela GERE perante alguns trabalhadores, nomeadamente

pesões por acidentes de serviço que corresponde. essencialmente. a responsabihdaues com o pagamento

vitalicio de pensões por acidentes em serviço, relativas a trabalhadores subscritores da COA.

De acordo com a ieg;siação em vinor no une Oiz respeito aos trabalhadores subecritores da COA. são ou

responsabilidade da AGERE os encargos com pensoes que tiverem sido atnouídas a titulo de reparação de

danos esultantes de acidentes em senAço, e dos quais tenha resuhaiv a incapacidade permanente ou

moda no trabalhador. assim corno as pensões comniementares. previstas no Decreto-Lei n.° 141/79.

atribuidas aos trabalhadores que descontavam para a Caixa adonal de Pensões aquando da sua

integrouãc na COA, O :ak;’ destas ucnsõesÕ at jizatd pordiploma legal. Em 3üdejunho de 20lfiexistein

cinco beneciãdos (cinco beneficia os em 31 de uee’noro de 2017) a receber este tipo de pensão. dos

quais quatro resuftnntes de acidentes em ser1çn e um de complemento de pensão. Estas pensoes sao

cagas 14 meses por ano.

ri) Subsidias governamentais ou de outras entidades públicas

Os subsidios covernament&s são reconhecidos de acordo com o seu justo jaLr quando existe unia garantia

razoável que irão ser recebidos e que a Empresa irá cumprir com as condições exigidas para a sua

concessão :ai corno prescrito na NCRF 22 — Contabihcação dos Subsidias do Governo e Divulgação de

Apo:ou do Governo.

Os subsidios ao . :es:n’e:c reloomonados com a aquisicão de ativos fixos, são inchados na rubrica Outras

vadacões no CapEtal Proorro e, são cmaitaons na demonstração de resultados na rubrica Outros

Rendimentos, em auu:as constantes coo e o peri000 estimado de vida util dos ativos adquiridos.

Os subsidios ã aoior.acão nomeacamente para cobeicura de prejuzcs no que respeita à exoforação da

abvdaje no &nbito da lirc:n’uza e higiene pública no Municipio de Braga e infraestruturas municipais, são

recoahec!dos na demonstração le resultados de acordo com os ;acs ocorridos.

ol Julgamentos e estimativas

Na preparacãz das demcnstraçdes ricacceiras foram utili:ados juLçamentos e estimativas que afetam as

quanlas reportadas de ativos e passivos. assim como as quanhas apodadas de rendimentos e gastos

duran:e o penedo de reoorte. As coomauvas e pressupostos são neterminadas com case no melhor

conhecimento existente e tia experiência de eventos passados e/ou correntes considerando determinados

pressupostos relativos a eventos futuros. No entanto, poderão ocorrer situações em penados subsequentes

que. nao sendo urevisiveis á data de .;:D ica: ias demonstrações financeiras, não foram consideraoas

nessas estimahvas. As alterações ás asilralijas que ocorram posteriormente à data das demonstrações
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financeiras serão corng’das de forma prospebva. Por este motiyo e dado o grau de incerteza associado, os

resultados reais das situações em q1istao poderão diferir oas correspondentes eshmativas.

e Ativos fixos tangiveis e intangiveis 1 esti;nativas de vidas úteis

Asdepreciaçoes são calculadas suhr acosto deaquisição. sendo utilizado O mêtolu das quotas constantes,

a partir do mês em que o atiio se encont’a dtsçanivel para utiIzação. As taxas de depreciação pra!cadas

refletem o melhor conhecimento sobre a sua vida útil eshniada Os valores resduais dos ativos e as

respetivas ‘nds úteis são revistos e ajustados, quando se afigura necessário.

p) Acontecimentos subsequentes

Os acontecimen os ocorridos apás a data do balanço, mas antes da data de aprovacão das demonstrações

financeiras pelo órqãc no nestão da Ec oresc e desde que proporcionem informação adinicnal sobre

condições que exati:-u” à data do baIanc, são refletidos nas demonstrações financeirac, do pertodo. Os

eventos ocorridos apõs a nata do balanço que sejam inúoatvos de condçdes que surgira’” após a data do

balanço (acontec’mentos que não dão lugar a sa1.’os ) são divulgados no anexo ás demonstrações

financeiras, se forem considerados materiais (Nota 19.

4.3 Juizos de valor

Os uizos de calor efetuados na preoaro;ão das demonstrações financeiras ocorrem na segunite area:

e lmparidade de contas a receber

As perdas por nuparidade relaucas a créditos de cobrança duvidosa são baseadas na avaliação da

Empresa da psnao!oaie de recuperação :r saidos das contas a receber. Esta avaiaçãc é efetuada

em função do tempo de ‘oimprjmento e do histórico de crédito do cliente. Caso as condições

flnanceiras aos clientes se ‘oe:o: orem, as ne ou de «uparidade poderão ser superiores ao espeado.

4.4 Principais pressupostos relativos ao futuro que tenham um risco significativo de provocarajustarnento

material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o periodo contabilistico seguinte.

r demy .:-acoas nanceiras anexas cram preparadas no pressuposto da continu’dade das operações da

empresa e no regime de acrescmo. a partir dos registos contabilisticos da AGERE. Foram utilizados os

odeios as lerionstrações ‘r.an;e:o’ previstos na Podaria nr 22012015. de 24 de julho. designadamente o

Baianco as DemoTlstraçao nos. Resjtruuos por Naturezas a :‘emonstraçao dasAlterações no Capital Próprio,

a Demcnsfrnção das Fluxos de Caixa e o neci com exressao dos respetivos montantes em Euros.

4.5 Princtpais fontes de incerteza das estimativas que tenham um risco significativo de provocar

ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o penedo contabilistico

seguinte.

lo
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Na preparação das demons:o:oes fnanceiras anexas foram utilizados uigar000tos ue afetam as quantias

reportadas de ativos e passivos. assim come as quantias repartadas de rendimentos e gastos durante o peri000

de reporte. As esumahvas e pressupotss são determinadas com base no melhor conhecimento existente e na

experiência de eventos passados &ou correntes considerando determinados pressupúslos relativos a eventos

futuros. No entanto poderão ocorrer shaações em periodos subsequentes aue, não sendo previsiveis à data

de aprovação das demonstrações nanceiras. não foram c.nsioeradas nessas estirnabvas. As alterações ás

estimativas que ocorram posferiormente à data das demonstrações iinanceiras serão corrigidas de forma

piospe:isa. Por este motivo e dado o5rau lt incerteza assuciado. os resultados reais das situações em q5estão

pcaerão diferir das corresponoentes estimativas.

5 FLUXOSD[CAtX.

Em 30 dc junho de 2018 e cc’ 31 de iezschro de 2017. a rubrica de Caixa e seus CLJ,*. eotes constantes da

imonsiração de fluxos de caixa. oeae7a-se :omo se se;ue:

- -

-

Rubricas .; 30f06(2048 31i1212017

5lurne’ario 3335 33 11.37767

5 Daccaros irnedietri--cu nobiaves 57-0.024.64 tI9.4a2 e:

Outras disponibilidades:

Ouros 5:.. Prasoeros 0.00 0.00

Depostas a prazo 17.635,15 27.59515

Disponibilidades constantes do baianco 617.556.12 1.951.5CS.73

6 POLrICAS CONTABILiSTICAS. ALTfAOOES NAS ESTIMATWAS CONTABiLiST1CAS E E° )S

Não ocorreram durante o primerro semestre de 2018. altera;: es de ocliticas contabilisdeos nem erros nl3tenaiS

com reporte ao pericio anterior o:e o preceituado na NORF 4 — Politicas Contabil;sticas. Aherações nas

csUmitvas Contabilisticas e Erros.

Os valores estimados reicrentes aos ativos e passivos, são i:ns nas últimas informaçoes disponiv&s.

As revisões das estmativas em e.e-cicios seguintes não coo cons eaaas erro. São reconhecidas em resukados

e são obiero da divulgação adequana à sua matenalidade

o erros materalmente -abortes relativos a per:odcs anteriores dever-se-à proceder à revisão da

informação comparativa apresentada nas demonstrações financeiras do exercicio em que sào identificados.

Os e e-- ost:naoos. retererrtes aos ativos e oassivos. soe baseados nas si: --os informaçoes .imspC,’Oje.s.
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7 PARTES RELACiONADAS

Empresas-mãe

Em 30 de junho de 2018 e em 31 de dezembro de 2017, a empresa era detida pelas seguintes entidades:

- Sede Percertagem de -
Valor de

HRMA Otd -

Social capital detido balahço

Municipio de Siaca 51% 198 900 000.00

Goswater Braga 10% rs 100- 19.liO,00J.O0

___

-

TOTAL -.
00 390 COE 3900000000

• Ernoresa associada:

Em 30 de junho de 2018 e 31 de oezemn: ae 2017, a AGER boba o aegwnte r. ,esw”c-nj noma ::sv-rj:t-i o

noal se encontra ra;ist300 pelo método de 000rv&éncla uaHn-.-’ -aI (MEPt.
--

Perc’iaemt
Sede - Çrv de balanço -

FIRMA - de 7apitai Qtd

-

Socat
DOIdO jn(3 2 t 212’il’

r..
-

__

era.-a Valon,a-;ac- e ‘rann’er-rr de Reslduos Sólidos. SÁ Cr)ga 7i1 ‘5.31 12.251.54096 12.341.7:2.31

O prazo de corcessão na Braval termina em 2021. pelo que atualmente a 8raaI en ntra-sc a aguardar a resposta

o:- cedido qoc formulou os rena da concessão.

Após obtençéo da referida renovação, a AGERE oncetara o processo de reorganização sodetària e da detenção

da parttcpaçao financeira da OrneI de acorde com todos os normativos aølicáveis. tenao já dese;’caaeado o

processo de avaliação da mesma, para o eteto.

• Transações e saldos com oa:Ort reI1c;o::a’oas

No decurso dc ano findo. em 30 de junho de 2018 e31 de dezembro de 2017.05 saidos e astransaçãesefea:adal

com partes relacionadas são os seguintes.
- flE2.:-’ è.i’Er $.;-C

arcAres a kccs4’ Cç,ie,. P..’ : .‘; 9t. • SkOt P,nudo

3G,ÇiiaiI 3111o191? DQtflOl! TflOI ,**1i IUIZ’lGI? 3WS2Q1I 3111212G1 T

-

.--—

‘iv 14J5 4554 ljC 27:401 IIÀ, 09:v-s 0:0 1: e.eti ii 241 335 -O 51.i vJ

909 ov?do, 7eJS1,Ç9 059 atO 329:4 ‘ore

9D539 €!O114 Z3i7” 73i777 ‘499$ 743710 141:4 .‘

- 4er: “4r’O 0.59 4235 7134) ‘rei,,:

JSi.Oa.ïnva9d: 7 77’fl17 ‘%‘ vr’oe :0915142 3p:• n’toJi .v 09,

TOTAl. 3463473,95 72flL34032 :3737 433 u Ii ‘7’ iJ7 tiê1TAlI 64; e’ 253Afl7$ sai flUI
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Trjircn,
‘JeíiastSeniço;

CanIa a Recebaf CoqIa J r’aqa! So;wçne Obtidas
Preados

FIRMA

3etI2OiS 3V11j.1 30106:2018 311W2017 3W0&2011 3l;ivOoll 100W2048 31.11 1117

í.i, a sau1,6ç3 e ilculul 30

RC&js’OS Srt,s.9.
d,x i32.3.151 45s.5&0i 1d0.55151 0JS58 1.572171.04 £tY12 (3341,353

TOIAL -— ‘“
203.10643 132 351,75 335.5S2,0 260.311.5 - 306.39649 1.52L1J1j:4o 12 31473.26

6 AnVOS IN

Durante o pchcuo findo em 30 de junho lo 2018 e 3 de dezomono de 20170 movrnenio ocorrido nos atv’

t11I191’iiSiS ,irI.J.:;I:i1: heni como ias respuiv3s amorti7ações acumuladas, foi o seguinte

RUBRICAS fll117Q15.jr.s’ts Aiieia;(’s Abates ir tre:im:

Alvos ,ntanu r.’ê:s

-ramas de :pa’s 524.920,74 18.79283 0,00 0.00 0,00 543,71337

0rr.pl ndqçj3I 0,00 0.00 0.00 000 0.uO 000

524.320.13 18792.63 0,00 0.00 &00 543.713.37

Amo rti2açõ es Acu mel ad ao

D.gn’roS decctpudures 451.437,Q9 5.651 0 0.00 000 0.00 9TM59ü5

2norel.ole “dusOiai 0.00 0,00 000 0,00 0.00 0.00

.1 ‘-;?Q9 555 (gil 0,00 0.00 0.00 497.059.05

Valor Ltqudo 33.513.65 2.140,07 : 0,00 3,: 0.00 ¶0.O0 46 654 32

— ..

__

w
0110112017 A t:r1enta o Aliena;ucs Abates Transteréncias 31 12201?

40:’cs tntang:veis: ‘

_______

Progra’t’as -Is conlpLlaJnres 504.215.87 -‘‘ 37 0.00 000 000 574,920,73

Plopnsdade ‘r.2:sbM4 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00

504.278,87 20.611,87 0,00 0,00 0,00 523.920.74

.AntoriizaçuosA-:uuILca’i

:;..,ii.n.pUjial.,.es 435. 5.92228 100 0.00 OCO 11”,40709

°ioptedade nduSLndl 000 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00

485.384.83 E.Ü22.26 0,00 0.00 0.Ou 391.407.00

Valor Liquido ¶889404 1461961 O 00 000 000 ‘35I?F

A ‘ada ufi •iOstO5 ativos fixos Intangiveis é (:nda sendo a taxa dt amoruzoção utlfizada de 10% e 6.67%.

A amodi:ação destes ativos YdJ’d;es e iti’1:ua na lemonst’..icáo -r3r1a’3 s atravL da ruhrtca Gastos 1€

Daorec’aça e de Amortização — Ativos Intan.qveis’.

Existem i”: :r’tSIlgivdISflO patrlmonio -ERE que os’-s mentedepreciados. masque abda seencontram

em runcioramento. cujo valor lo aquisição o ourt 3:30 é 476.738,71€.

3
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9 ATIVOS AXOS TANGVEIS

__________

Durante o periodo frndo em 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 20170 movimenio ooorrido nos ativos ix0s

!o’io’ves bem como nas respehvas dnre*nnes acumUladas. foI o seguinte.

rarsfe’’ ‘o 1

RUBRICAS 0110112018 Alienações
O;minuições ‘eo.

000 C 2 000 0.00 4.6DS.a15,1

rd&ios e oLITas1sTfuçõ65 1231 .73 3.74’ 12 001 0,00 0.00 4,336.03’.iS

opan2nL Làsi:) 155 123.3,56 351 42.30 2:535; co.00 9% °l3 158.40:10223

9 rnarnn1 3inspiine 57”’1’ 3GS43 5l8’i51 0.00 OMO

23’:0.’41, 27344 000 0.00 0.01 2.338.16271

32’LE9IO 5,s3’3 003 0.00 0.00 e 310.066.17

Ans Isos nor. o’: e”, ourso ‘17.2532i) 1.501.275 0,00 95.431 Só 2813 12631

13’ ‘,<r, :‘rsirnvtJstn’e’ 12)0 0% 000 000 0130 1 OMÕ -

‘15i133.. 2.032.623.64 64.600.13 0.00 000 113.905712.52’

bepreci,aços Acumuladas

-

ri,1’:iC..SeOX,a,,CUflSlruçdes ‘33tc2— 12:3751 009 0.00 OCO

Sqrüfr.amant 0025.0. c. :: 113 135:1 0.00 OCO 65.852.58453

hQuIpamrt,rar1t,1,15 4559221%C i4C’4:7,5’,s3110’3 0.00 0130 4,703057,5’

,2L’I’T’e’ 1:’ia1,:, .131o 3%77. 000 0.00 3 1.821.414,28

Oitos Atino 8oe rgNtss 302.531.17 ‘‘11 0.00 0.33 3&2777»1

71 210.57021 2,918406.53 57.025.82 0.00 0,00 74.172.069,65

Valor Liquido 105.621.952,13 1685.862.70) ‘4”4 1’ 0,00 0,00 103.734.622,65

r 1TT3
Aumentos O rransfe’l,oias O

RUBRICAS 01(011201? .
Ari:» a ,, Abates 31021204?

--

,
r lir 5751 (SOI3TiZ 9Çoet

:.-.üa fi,, iar’gr-.’ss
-

Ts10n-os e rpcrs jat,rrs 4:,i5:q 0,00 000 0.0(1 0.00 . 65?1’3

EdWos e 1ut,t’;onst’iÇQs 4.311.142.97 000 0,00 0.00 3,642:0 ‘ 4.332.789.73

5nurII,5n.I2 Oaoi’;o 156,I06J)€./1 226. ‘‘024 iZ”’95 0.00 1.03825037 158,023.311.55

Ert.aou’nnrirs .tir:spnrtn 5717,31451 53505000 000 0.00 000 1 5,07.84.S7

EuuIpomenInÀ’i”l”us3nvci 2.221,592,3’ 33.155,33 0.00 0,00 0.00 2.310.749.2.1

‘lulsus Alvos Iia.t’t’iq’veis 35,:,-31 ‘ 11.17043 0.00 0130 000 361.255.00

Mves fis unn.’. eis em Ourso 51444’M7 905,94806 vOu 0,00 1 25’,50?.63i ‘ 7.207.282.30

Adiarilmnuu’uln por coou !“JÚsjrfl,,’t 35.329 40 235.329 40i 0,00 0.00 0.00 1’ ‘0,00

25025’- 3.303.306,36 17,765.95 0,00 0,00 3:0JS.4s8 75

Dep’.,ciaçõ’,s Açum uladas

ErIjÍr,a,us e ouIas uunsIuçôos. .156.906.15 4’ul:3-. 0.00 0.00 000 1,343.808,55

Eqoipan ri basico. 57,814.1651/ 5. 11.’,152J1 1,99422 0.00 0.00 .63.1”4 274 II

E uoa’nsrSr I’i’snuøe. 4. “.1 .269.32 371.952 :43 0.00 0.00 0.33 4.619.226.65

Loroa”’e’”n Od’oi5oa5vo. 1.803.96509 76.710,19 0,00 0.00 0,00 E 1,880.737208

OuI’os Alvos 0,05 n&eis 279.831,21 22.700,51 0,00 000 O 30 303 530,71

55.43.136,81 5.903,584,35 7. 14,26 0,00 0,00 71.310.528,93

Valor Liquido 103,238.80901 2.500.2’’391 10.57169 0,00 0,00 ¶00.621.959.66

14



Durante o periodo fluo em 30 de junho de 2(118. os morimentos mais relevantes ocoçr,dos o as uj’ricas dos Avos

Fixos Tangiveis lotam os seguintes

A rubrica de Equipamento básico tem um ‘ocremento essemdalrnente devido à aquisção de contadores e

emissores de telecontagem e as obras po’ administraçao direta referente a subsntuodd de condutas e ramais de

agua e remodelação e construçao de coletores de sanean,ento

o incremento na rubrica de Equipamento de ranseortedevese a aqulsicio de uma ujalura do socorro de animais.

O valor registado como incremento na :uhr:ca de Equipamento administrativo refere-se essenciatinente a

Equipamento infarmáteo - e HW e mobtiário.

As :ep---o::es ou exercicio tio “ron.:ac no 2.91zi.33S.5i :5.o3jsG6.,€ Boi dezembro de 2037;, foram

registadas na rubrica Gastos/reersões de Jepreciação e de ai’ortização da Demonstração dos resultados Oi

At[vos f,xos tangtveis. valores i’qL;oos por ruoricas:

RuBRICAS 01101/2018 . 30/0612018

rdrrros e recursos ratjrais - 4.805.216.29 4.805.2’B.2

1 d:Scios e cuas iflS7;Ç5CS 2 caReco cc 2.Ç50 084.77

Ti a’enC- u.z-sic) .04.859.08693 92.6’ 57,do

Equip’,-anc sr-ie - les ssr 92 1.073

Eq:;ca’enrD.’d’nisratrr; 432 Ô’l IS 417.758.43

(Ojos Avos li, os o’,, 58.723.38 60.309 $5

AWsos s OS laogies em curso t107.3Sh 10 2.813.126.3c

T 1 —
105e2795986

-.

- --- a

Existem ali ics fixos a,lo:-vB no pato o ou AGERE que estão te “‘ente deoreciatios mas que ainda se

eT lUJ’ n em ‘..0i:.TiL: os ciunis passamos ajsc:’»ar por ruLnas:

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS TOTALMENTE DEPRECIADOS -. Valor

baston .

?A01.54222

Euu:perenb de a’ispor:: 3.385.00295

adn’hiiswauio I.426.l’c.eo

Duos laivos tos ianqeis coe. 2t658.39

15
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Quantia de dlspãnd!os reconhecida na quanUa escrituraaa de ativos fixos durante a sua construção.

RUBRICAS 301091201$
Aurnentjfl

3111212017

______

______________

0iminuçôes

AtNos fIxes tangiveis.

Rena; de água O.62L99 t67.91.15i 143 511.13

Oflbução haxa(I:g.btean’wucs i 4 551.63 2. 39• 43 2.412 24

liovas zar.lutes de 35_a 4;48 710;7.35i 159402.83

1arcos de .ic3ndc
3 811.15 16.595.26) 17 ‘65 31

Colocação ZMC .:.jzcJo.es a.: 6.333,59 5.3524v

Reservatôdns 000 11.072.57) 11 07257

uns enJnnenios 9.0588 5.590.1 3 46577

Ramais sancaIlelo e cedaicia d 26.20,99 1493.09 24716.90

Novas ;ordut3s de sneanouÕ 18.37307 (9.128.00i 28.00107

uAD - E.uaa,. Celebres Sanca 213.01 12.658,9?i 12.871 93

OÂD -Cadência ra:er.e’ as Fe 22,60 (1.759.31) 1.32221

OÁO -Arpazãns Acuas e Sua!- 0,06 1101.5’) 101.51

Obras A0-ConsLCisrl- aï 1313 ;5.717.48 5.730.63

Obias AO - OonstCiq:i - Nioco ga 0.00 3.575,35j 3.575,35

O.AD - Secção Sola fAaror Sec 1.289,70 1.28970 0,00

Valor. 2’°4557 “ . 4”Ç ,lr

As 0epeoa;5es do periodo são saLiedoa :ooic em :s:1oru.co as seuintes das úteis:

1BSRlCAS ‘r Vida útil (anos)

e Outras lOnsIruçIes 22-100

93800 14-69

pan:detanso0e 4-15

5:15 pane’ito Adm’nislratvo 6 - 16

levale:ta;euItnS1Os 7.20
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10 ATiVOSFlXOSTANGVEiSEiNVESHMENTOSEMCUSO

_______________

Em 30 de 1unho de 2018 os valores glebas nos atoos xos targiveis e investimentos em curso. de harmonia com

as áreas de negOcio da empresa são.

RUBRICA NV3TIMENTOS VALOR

iO3fiXDS o;ves
Anua

-

AW;os txas a nes em curso 568.344.35

Adrasianen’. øor conto inves5rnentas em curso O DO

:-.-5zs aogwas 101.27.26O5°

adneanent’
— -

Avos fixos anqeis em curso 2.r5.22+.oi

Adantanentu cor cnta nves:i!nanLs cfl curso 0-00

Hgiene e Lrrnpeza Afiços ftç s loa]rd es
0.808,564.48

As. os fiz os ‘angu eis em curso

Avos fixos 378.275.02

.-rr[dados Auz bares e u,omuns
Afiços kxos teoJres em curso

574374

,i..zs ostangrteis 42i5.6562!

40.-os rc.s langse.s em curso 000

Os .:ilores registados na rubrica de ‘A:vos Fixos Tang’ves em Curso dizem respero. essencaimente à

Empreitada de nsn :imento de Agua e Saneamento de Águas Residuais do Conselho de Braga - Ststema de M

e -cr505 s,stemas de sareamentc. à obra de - das Secçoes cc Varredura de o-nos e

- à Obra de RaH-a do edifruo obra de entrada da ETAR de Frossos

II .ZA’.DE.* FlNANCElR.S

quantia escsturada iquda para cada categoria de a-.oà data de 30 de junho oe 2018

-

________

-- Amortizações í Perdas por -

Quantia bruta -

Quantia liquida

Atwos fixos tangiveus -

- - . Daureciações imparidde e -

-

ocr—!ui rada o c ai -

cxci tu rad a

-
- -

-

- -

-- acumuladas -.- — reers6es - -

-

‘Saras Lseiras de -

373.112,29 221.679,22 0.00 151.433.07

Pesadas 003 454 j 136424340 0.00 246.20600

Maquna-’ro’9s . adora 59.148.15 35.225.69 060 24.109.31

CoiuresEr’assores 917 503)1 258.275 5’ 000 559 .99

so’rajores Umanos 3L 92.21525 3.63238 0.00 r3.386 3r

Total 3.052,731.93 .693.072.20 0.00 1:5959.’3

i7
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A 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017. as Locações inanceiras tinham o segwnte deta(he:

RUBRICAS 30(0612018 3512i2017

Viaturas Ligeiras de Mercadorias 39.057,25 78.754,24

onzaID n.°53C46330 1a927,64 20.688.02

Convat &201340 0,00 440.59

Contraio nÓ 202403 0.00 1152346

Ccnt’ab n°203333 9.134.58 22.153,52

o,’ 530-9746337 7.029.05 11.61919

Oo9trat nY :1u’4533( 8.95575 12.13947

Mãquina Rotroescavadora 6.301,97 12.920,72

Ccr*alo n.’ 203236 5.301 97 12.92072

Viaturas Pesadas 94.109.64 233.590,81

fruo n.° 203060 0,00 103.803,01

Contara o’ /4/79’. 29.525.39 43.855.99

Confrato n.° 4/..r4333_ 22.79915 33.271.07

(Ocofrato n°540.0736335 42.185.10 62.660.87

Contadores!Ern ssores 149.261 .31 255.642.03

Oonfrab n°203469 50.690.87 109.22045

o.’ 639’03r2014 98.510.44 46,421.5B

Aspiradores Urbanos Glutton 58.702.60 69.904,97

OcnP’aro o’ 10026771 (5) 58.70265 69.9(14,97

Total 336.43277 660.622.77

Em 30 de unho ds 2018 e 31 de dezembro de 2017. as re3ps’cs};:uadus futurasda Empresa com os contratos

de locação financeira acima referidos. aprusenu o seguinte plano 1,: OU/O

RUBRICAS -
. ..

30(06(2018 ... 311121201?

-
t

Pagamento1- mwTimos aIe 1 aro 263.856,50 57a246.&D

‘nm{nnlcsenfree5anos 5257&27 82.57627

Total de futuros pagamentos minimos 336.432,77 860.32177

--m/a’”dto de juros rubros 6 17140 10.499.14

Valor Rresente das Responsabtlnatlos 350.504.17 67.311.9I

\os exercidos findos ano 30 do junho de 2018 e 31 de dezembro de 2011 foram reconhecnos gastos com juros

no -o:’a’ de 5113:En e 21.568,58€. restetivamente.
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12 NSTRUMENTGS F!NANCE!ROS

A 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017 os ernpresmos bancários e locaçorta financ&as tubani O

segudite det&he.

3’1/06!20i8 31)12/2017

RUBRICAS
-

Corrente :.- Não Corrente Corrente Não 3o;re,o,

Emprostnos hancojos 11 40 32.920,76191 6.351.172.15 32.Y20.761.ÇI

Locações hanceas 263.856.50 32.576.27 578.246,53 82.57O2

Total Financiamentos uNidos 5Sõ• 1.1,95 33.003.338.16 6.969.116.65 33,003.336,18

A 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017. a rubrica de caixa e depôsitos hocanco ooresentava a seguinte

decomposição.

Rebocas 305 2004 3112.’2017

‘umerarn
13,535,33 10.377,67

,;ocs13s bancares re1.’*a.r-rnoetza-e;- 570.321,54 ‘4’

Outras disponibilidades:

‘Doros 10v os floanceiros 0,00 0.00

Depus/os a prazo 27,695,15 27.695i5

Disponibilidades constantes lo balance 617.556.12 l.65R.505.73

A rubrica de C)ientes em 30 de junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017 decompoem-se da seguinte forma:

Rubricas &Sset 3010612018 -4%c. 31/l2l2ol7,

,,, . .

Chentes corno co’n’e 3,735.35343 3,987.45358

01:09103 do cobra:iça nuodosa 3.553.231 34 o 455 719,10

7.338.593.74 1.441.172.68

Ajustamentos- perdoa de impardada

,‘eou: decobrança doo,dosa 3.353.525.26: 3.259.179.43)

Saldo de ntrs 3 075 O8 50 4 151 °9320

No prImeiro semestre os 2018 foram constto°Jas perdas por ‘nosar:’dades para :i:’.:;d:is a receber de otrentes. no

no°tante de ;04.355,76€ os. de efetoadas todas as irodno as tendentes à boa cobrança das diVidas e

mantendo-se as ‘-‘ as por cobrar estas foram consideradas não recuperáveis.

As pernas por ‘muanoade foram constitu:ios nara fazer 3CC às dividas de chertes de .:OuranOa duodosa em

ao prncipn cunrabistico da pru0000:a.

Iq



Arubrica Ouroscredtosa recebereowrasdwidasa pag3r acmsenta um saldocredore* 2OlSde 11722 985:12@.

e em 31 de dezarhrc de 2017 de 11.593.937,48€ sendo composto por:

RUBRICAS

Outras Didas a pagar

Fonecedores de mv tst5nt.s

Fomirc’ e.Icrec de ri asIrnerilos cOm garanSa

edues pgr Depú34o o. garania) cauções

FnIuneraçÕe5 a bquidar e respetaos encargos

Juros a hqtrda’

Energia ele&ica a Iqjdar

Fncag.s com a SauOe a iqudar

:is-cs creloreO por .lcresc:ras ge gastus

Credores dv eros

Outros Créditos a receber

0ev odores d cr606

eiras um acrescimos de reirdinlen:os

3010&’2õl8 31122017

2.859.605.20 2.567.494.50

l,oss.%cc ia es6.31t.d4

62,34939 42 9O.59

14’’4C$ 1476316

1.150.793.39 1.060.453,10

2.9%1. 62 35.556 Tí’

4.711,92 21,ZIS.93

27.55539 41.000,00

349 136.90 249.37593

121.630,01 118.34’.63

14,582.591,41 14.161,331,98

2.i?d fl £74 3.061.98110

1.i0&4..5, li.092.45058

/

No balanço a rubrica D’ferimentos .apresrl::a um saldo mordo de 2.463.308,96€, sendo o valor mais ‘elevante o

que está inscrito na conta da Rendimentos a leconhecer relativo a Ramais de goa no montante de 2.1 8842076€.

Estes. são inicialmente .1:j:ac.i.raJrss Como rrr:deitos diferidos, sendo nostenormente em cada mês. contabilizados

na conta de Outros rendimentos. na propc’cãc das depreCiaçõos do ativo fixo a que estão afetas e em função da

ercentagam de com’Lnoa;eo.

.Vjoa e pessoas oarrentes

: 3t10612018 31 r::

.

Ativos Perdas por Ativos P errise por

OczurdvAø
financeiros moaridade Total frirariceiros imiaaraade Total

mensurados ao acumuladas mensurados ao .

Ativos

Otentes 7.338 593.74 3.36i535 ‘ 7 975.05550 7.441.172.68 3.?59.179 13: 4.181.903.20

Ouosçrêdsa be: 455259141 000 :.55.c591 4’ 4:3013098 0.00 6.16’ 27093

Total do act’vo 21.921.185,15 3.363.535,241 18.557.649,91 21.602.604.65 i3,259.179.48) 18,343.42518

Passivos

Fornecedores cPc 2.510 265.55 0.00 2570.265 OS 2. 28.22 99 0.00 2,128 323.99

76 Iiun,r,: do slrers 24782 COO 1.24”.82 11782 0.00 1 24712

Oufras dwrdas a oagar 2.559 666.29 0,60 2.856G& 29 2567.494 $0 0,00 2.56729150

total do pass ,o 5.431,119,56 0,00 5,431.119,66 4.697.06631 0,00 4.697,065,31

Total IiquSo ‘ 1F 4” 055.9 3 35 535 24) la 126 530 56 90553835 t “ 4 1 ir.dr ‘.,o
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A rubrica Outros crd:tos a receber é composta essenctalrnente por saldos a receber do Mutacipio de Braga.

nomeadamente, pelo montante d 12.067.560J13€ mfcr,itt an contrato programa (2013 a junho de 2018) pelo

montante da 226 referente ao serco n.3 emt:eitada Re’nodeIaçáo da Entrada Sul Campus

de Gualtar - Universidane do Minhc, E*ste amua o montante de 1.859.96,13€. referente ao suhstdio ao

investimento no :imbrto do POSEUR para a obra de tnstalacao lo equ:pamentos e fases dc (;aamento ad’cunas

na ETAR de Frossos e para as obras de dc. ersus stsenias de Saneamento de Aguas Reskluais.

Exite um processo em Tribunal com o NH Braga - Agrupamento Construtor do Novo Hnsp’tal de Braga ACE. por

não terem efetuado o nacamento no montante de 65511279€. valor que oerro.* em aberto na conta de

clientes, com a firme convicção de um desfecho favorável e do seu recebmento.

De acordo com o 12 da NCRF 22. a AGEPE, EM reconheceu os subsidios do 000’crun não reembolsáveo

ruidciori0003 com ativos fixos 9ngie,s depreciáveis com :Eda :;t ie’de nos Caottais Próprios e.

scsecoentemame faza sua u’ . duodecimal numa base sistemãt:ca como rendimennos durante os periodos

necessanos para baianceà-los com os gastos relaconados que se pretende que eles compensem.

Deste modo a rt:ohca austamentos em sucsid:os em 30 de junho de 2018 e 31 de dezemb’o de 2017 ten’oseguintt

Rubricas J3DFQ52iS
31M2rOl7

JL:stamentcw em sibsijos ‘ CnsL;s oQil e egor en,s c.187.916 4; 5.9Oi.84,CO)

Tota).jcL2 .itc?Jaz (4.787S76,I4) i&SCI.68&OO)

13 JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS

Durante o nenodn Indo em 30 de junho de 20)8 C 2017 o custo com os jurns e yastos si,ndaies suportados te o

seguinte:

—
Rubricas 30/06/2018 30(06/2017

Empres.mos 5 :cs 1õ2.558 2t5 205 05434

Lc:acC,s F,aance:ras 5.11315 12712.11

j..roS jurOS 3.00 302 21

r
Total :c

Y?’Vt’vt*L
161 ii 2c’ 85’

2t
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14 INVESTIMENTOS EM ASSOCIADAS

A empresa assooaoa, sua sede social, procorção do capital iet ic valor de balanço em 30 de junho de 2013 e o

resultado liquido do exercicie é o seou!nle’

-

--

Percntagem ResuIIado
Sede Capital

FIRMA - le capital Otd -
do

--

S,cnil .

proprio -

- -

-

-

detido exerciçio

Rrav ai Valsrzsçáo e Tíeaitepn de Re-Juo SÕFds SA Eral:i 79% ?75.3q 15 554 93.4 6.

15 INVENTÁRIOS

Os custos de aquisição de inventarios incluem o preço de compra. impostos não dedutive:s. custos de transporte e

outros custos dfreiamente atrhuiveis à aqubicão de bens e materiais, ze,tudus dos descontos oomercs

A atualização do custo mêd½ ponderado é efetuada á n’ed’d que cada entreaa aciDna) é recebida

Rubricas 3010612018 30106(2017

Matérias.primas, sicliãiias o de consurr- -

-

Existências niciais
252.972 213.26721

compras 135.50697 42.715.25

Re,iula’,zaçlc de ex]:en:3s (593.11 (759.64)

Existências tna’s 321.775 9 259.58914

das nq-cadona aendidas e das neM’i,s cO”S’Jn ]ar 36.17)01 45

16 REDITOS

Do ponto de vista de 7esráo e opera;or-eiidade a ‘ZL’-r está organizada em três arcas de negócio.

r. auas Saneamento e Hiciene e Limpeza.

Os reditos apresentados, a 20 junho de 20I8 e 2017. sán as ‘esuilantes 13 alvtdade segmentada diretamente

;mputáveL

-

RUBROS 3010612018 -32

ansas de tens 74327:1.33 3.5a13 15

nr59.-.p5 de serviços I1,300595 55543

Juros e ouUos’erojmei,to; similares 15.156,55 20.465,63

Reclitos Totais ‘4,755,34,Qg 11.745,269,21



17 PROVISÕES. PA3SvDSCO5Cf\G:.1ESEATlvOSCCNTINGENrES

17.1, Dividas a terceiros cooertas por garanuas reas ores das ela emnesa

Jfl’y / /

5 e bsdE os do preci

pOA-O7o)rrne -r

Mir;-sio’-’ Ambre’,re Q?fl,Tr45!

CO Nore - Eito

Funlc-.lç-C

F&LtR-undoEorce4il1es.Regosi

‘POS Cnhecmeo’

P011. Prce3rani4 O rec:sn3i •IsIcr:.3ç)o Terr;l&n

POSFUR. °.‘cJ.:rr. S-jr1ete5:,,ca co Recurrr

Ad!II nistraçae Cvritr a!

r8 Terrenos (luto JóTerriergeci

Subsibios não iep’.rr;ra

A1u stanr e105 cor au bsrd’os

tciur’;4310 rie tira3a

Dc’

10r *e

20 252015

405520,91

l.?25.23 14

1.143.12501

172.35579

5D4rl.25

3.S53to5

16.776.377.22

19.31L45

13.31115

!&7S7.97&14i

595.00000

595.000.0-2

11.6027T31Y’

no Pare na rente Creoores Diversos’ depósitos de naranuo de nquo no 0711901° de

112.1 77,32€. que corresponde a valores e:;treques pelos utenres como garanha do paoamarrto das faturas, o qual a

AGERE presende devo,er

17.2 R socrsatehdades da empresa por 3anntas neestacas no Banco Santander Tufla. S

Ga’anta n.° 13OO4S5&1835 e 1- ..1DO oara recuporação ambien:at, r&ava au contrato de concessao

de captação de água — Ponte do Bico no montante de 21.álO.00€:

Saranun n° 3un15115173 ao 08-06-2018 de licença para n•c -ação da rede de drebaçem de

abasrecimento de ãgua Drer-acem de águas residuais em vàdos troços de E EN no montan: de 19.770,00€

5 SUBSIDIOS E OUTROS 3 CAS SNTIDADES PJSJ%.AS

Os subsid,os a:; :re-o::rlerl-; são inclainente ccrraal:ce-z Der; Oras ‘dar’açõ. no capital prõprio —

Subdiros sendo posrerbrmente. em cada mês, contabilizados na conta de Ouhos reni croas9, na proporção

as Georeciações ‘ios ativos a que estão a0:ns e em função da percentagem de comparturração.

-

- ,-,..w -

Rubricas -
010112018

l’wfle,/ dim’r eSo Imputação 5u,; para

-
-

- de .-- - ir ir. -

Investimentos

52 02:’ p1

i3O5O1

57

21:3296u

. i’):’.9’r: 4

L.2/173’.2ü

173577,15

O1

3.s74e’ i1

19.222.290 Ir

19311.45

14 7j1,Sa4.00l

595.000,02

5Y5.000,00

--
-

0.00 ‘3.5’

0,00 240

0.00 •5Lcc:

17543r ?5

0.00 ,2.8i 1 1Sf

0,00 ,liSj

0.00 31,005/Si

0.00 il.555 ‘Di

0.00 445.912 951

0.00

0.00 0,03

113,707,96

0.00 000

000 7-32

0.00 -- -
(322,226D1i
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O Contrato Programa efetuado entre a AGERE e o Municipio de Braga para 2013 encontra-se anda em fase lo

obtenção do vistO do Tribunal de Contas. não tendo por isso sdo submeudo a visto o Contrata Progama para 2014.

2015, 2016 e 2017, no entanto as contas já incluem a contabihzaçao desse rendimento, no montante de

1,033.403 91€ correspondente ao valor esbmodo oara o primeo semestre ce 2018.

19
ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO

_____________ ______________________

19,1 O• demonstrações nanceiras foram suometias ao conselho de Administração para auodzação na data de

deayosto de 2015.

20 IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO

A ernuresa encontra-se sajea a impostos sobre os lucras co sede de imposto soce o Rendimento das °essoas

Coletivas artigo 87.° do IRC. á taxa normai de 21% sobre a matena culetavel. sendo a Devama xada a urna taxa

de 1.5% do lucro tributávei e a errama es:sduat e dA:didaem duas cortes urna igual a 6.000.000€ à qual se aphca

a taxa de 3% e a outra igual ao lucro tnbutavel que exceda 7.500.000€ à qual se aphcs a taxa de 5%.

Existem dois processos. eferenres ao ‘ ‘ae 2009 e 2011, para os quais foi exercido o direno ae ;mpuonaçãc

udicar caço :ain. as ‘e’J 602.41? 18€.

A Mm.mstração da OOEOE EM-: :...ooiar pedidos de revisão oficiosa, ocanio aos exercicios de 2010 a

2012, nos termos cc artigo 78. ia Lei Tributãria kLGfl. tendo para o ano 2013 apos<nat urna deciaração

de sobstHu’ ão do rnod&o 22 nos 4emos do ad 122.° do CiRC por terem eyist’do casto reconhecidos a titulo de

imposto s;ur o rei, d’.eno (IRCi nomeadamente reversces cc impustos dreRis, rue ifluanciaram

negatvamente os e. ::ccos no montante de 291.441 0€

sequenoa lestes procedtmentas. a .43EE recebeu em jJnr de 20150 montante de 73523 €S retarenre ao

IRC do ano 2013.

Outras nforrnacões

De acoroz. com em noor isioctarações scais estão sneirns a revisão e correção por 2110 tias

.,,.r1nie; fiscais durante um periodo de quatro anus exceto quando tenham exishdo prejuizos fiscais, tenham

sido concedi tus ee0r. .3 fscas. ou esteaii e;n curso nspe;oes. e0)ama;ães ou impuquações. .‘as.ts estes em

que. dependendo das crcunsr002tas. os prazos são ato’tqados ou suspensos. Deste modo. as declarações scais

da Empresa de 10i3 a 20:7 podem. 5&T s o’ a revisão A Segurança Bocal pode ser revista durarde cinco anos

A dmint’acão da emeresu enrente •t;u cvenluais correções .‘c:rz de revisãesíinspeçôes por parte das

‘.l
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autorklades hscais ã4uelas declarações de mpostos, não terão um oftc s’gntcal;o nas demonstrações linanceiras

em 30 de junho de 2018.

21 MATERIAS AMSlE’CS

______________________________________________________________

Em relação à NCRF n.° 28 Matênas Ambiertas publicada em Diário da República dc 07/0912009, com aplicaçao

a partir de 01/O 1/2011, dados os valores corelacionados com matérias ambientais despendoos pela empresa. não

terem sido relevantes não foram ete:u800s quaisquer erstcs especificos.

Aclividade da GERE é de natureza industrial, originando a incorporação de inputs materiais nos seus processos

de fornecimento, sendo a sua pegada erolotca direta ampla.

Em termos de politica ambiental a Emoresa pmtende ter coberto e dominado todos os aspetos da conformidade

legal. tendo assumdo compromissos em termos da melhora ocolousia do desemoenho ambiental em que se

destaca:

• Prevenção da pciução

• Cumpnmento os iegislaço

• Comunicação e divulgaçâo a todas as partes interessadas da polílica ambiental da Empresa

• Formação e sersbihzação dos trabai adores

• nase dos :fl000tus ambientais derivados da atividade da Empresa

22 BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS

Em relação a ‘NCRF n. 28 ‘8e”oos dos Empregados’ publeada em Dar,o da República de 07109/2009, com

aplicação a partir de ‘ 1 10 somos a referir o su:nnte

Os beneficies de curto prazo dos empregados ‘roLei’ os diversos gastos com o pessoa1 nomeadamente as

re:n:)eraces das ôrqãcs sociais e do pessoai. ndemnzações por rlespndimentn. seguros de acidentes de iraDairo

e doenças proflssionas e quaisquer outras retribuições adicionais decididas pontualmente pelo Conselho de

,Aimcvstra;ã’s

As obrigações decorrentes dos beneiicos de curto crazo são reconhecidas como :asr. no periodo em ‘e os

serviços são prestados, numa base não descontada por con:rsuat;da do reconhecimento de um passivo que se

extingue com o respelivo cugamertc.

25
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AJO de junho de 2O8 e 31 de de!ernbro de 2011. a rubrca de Gastos com o pessoa apresentava a segu!nte

cornposção

-
Gastos com o pessoal 3EL’iVJ18 31112120i7

.-r,z&r dos orii-Sos sociais 45957.60 it14’9078

Romunerars rI pessoaL 3,35O,569,4 5,737, 0451

Enoar9os SOtve ‘wnunera.;oes
37. 510 73 1 4h” - /41

qurc. acidontes abaiFio e doenças -/ss.-’iais 73,96551 190 975

.33os de accao soc.d
&377,3)

(lues gastos corri o cesse&
96.558,81 247.295,10

Total dos nastos com o pessoal .*r 4.331,990,22 8.721.125.15

Os gastos com o resscai en:a’- 3V’, dos custos da Empresa. globalmente os gastos com o pessoal

diminuiram € 85.6 mil (19%), relauvarnente ao periodo horndiogo. essenctalrnente devidc à saída de alguns

funcionários que tinham um saLário superir’ a média.

uma oiminurçéo o’ rjrrica Outr’s -ros com o pesr “ •oecer:do-sa funda:nonkmente. as Corsulras

e Exames Hedroos Extarr:as e á 7ormacãc protissional,

De acoroo com a eu’ siLiçal em •ogur. os cciaboradores da AGSRE. EM :m direito a férias e a subsidio de fê:’a

no ano seournte équele 001 938 o sn3çc é prestado,

‘0/0511 acrescidas meosainle’te os ,... coro” dos encargos com Férias e Subsidio de Fêrras, a pagar em

2019, No final do ano o saido da conta “TIl .Rer’ruriraçd..s a liquidar’, é ro’oc:: por 6/42 dos encargos

arrr)ais A&sr,r-oa:.n do más de Férias e dc. Suhs:dro de Fénas efetuada em 2017, cujo cusio lo registada em 2017,

e!’) cinho de 2018.

Existe um processo em Tobunal contra a AGERE. EM pela devoluçáo dos cortes salariais de 201 a 2016 e

devoluçáo 4 subsidio de férias e de natal aos 7abaloadores gue poderá ascender a 359 031c)G€.

23 NUMERO MËDIO DE °EG3’EL

O número ,ncdin ‘o empregados ao ser-iço ia empresa e 72, sendo o número de trabalnadcres enr 30 de junho

do 2018 52 dos au&s 4.7 . r.’o’renceqm cc i.fonLooro de Braga.

- 26
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24 DIVWGÃÇOES E.:cJGIDAS POR D!Pi.OSIAS LEGJS

Durante o primeJro semestre de 2013. os honorãnos do Revroor Oficial de Contas ascenderam ao montante de

1107000€, com IVA nclwdo a taxa eal em ogor. correspondendo aos seguintes serv;ço*

RUBRICAS 30:052016 * S1i12’2017

o r°usoiegal de roVus 11070.00 22.140,00

Total -

-

11.070,00 21.14010

25 OUTRAS INFCRMACÕES

25.1 Estado e Outros Entes Publicas

O detalhe ias rubrcas de ‘Estado e Outros Entes Publicas em 30 de junho de 2018 e 31 e dezembro de 2017 é o

seQu.nte

______

Rubncas’ 30)0612018 3111E1011

mrx,siosoraoValcf ‘- ‘=vr. IVA) 1 16 74 35.07657

0uas t’:buzçõeo 577.593,23 877.592.55

otTdo Ativo , .-‘* SS!.5397 91266025

Rubrca
:°

n’posto sobre o rnd.ner.io 9’32 773,00 353.120.14

Retençao’e impostos sobre o ‘. “a 76,651.49 5.504 45

rØost sobre o Valor Acres000talo IIVA) 0,00 0.00

ConribiçOes para a 3eo’aça Socal 307.393.75 1i4.391.3

24.831.95 285,023,30
--

Total d Passivo — 1311 oao 20 asa 5359?

_

A AGERE aderiu ao Plano Espeoai Redução do ividarnento ao Es:aao PERES. apro’;ado pelo Decreto-L

n.° 67/2016, de 3 de novembro. pagando ii. montante de naturrza tributário de 833.268 72€ obtendo a dispensa

total . paamento dos juros is *o-a dos juros compensator’os e das oustas do crxess: de execução fiscal na

montante de 214.568,79€. coesor de a Adronistração da AGERE ter a firme convicção de que rã ganhar os

píccessos que esava’o em execução fiscat &vando em hnha de conla o .asneto jur:dico-rsnol deque o p000rnertn

‘dc è uma confissão de dwioa. neto a acenaçou ia legaiiiaie da mesma e arguindo pvr fim o principio fundamental

do beneficio do prazo.

1



Cor’sohda esta ecisão da Adn’.nsVação da AGERE. adevokição pela AT _Auorviaoe Tributaria e l:3neIra, em

27 de ul no de 2017, ‘a mon!ante de 873950€ esuilante do processo em contencioso do ‘IA que fazia parto do

PERES.

Outros Rendimento e Outros Gastos

As rubricas a 30 de junho de 2 e 2017 ao Outros Renaimentos Outras Gastos são as seguintes:

Outros Rendimentos 3010612018 30i06(2017

Ren.tner1os s’:,n’enins 15272 33 118 25210

Oes000ros p’ono pa1310002j obtos 42 13d 36 :41,293,42

Ganhos nrn ‘ve’nay,os 1.601,53 1,899,66

Ruodi’neot ,s e qaroos em ,o ossrnonrjs não tnanotron 1.830.13 5.866.62

,t.Wos renumonios 56,417,4’3 676.013,36

Total
:,., 737509,51 741.357,86

A 30 de junho de 201$ e 2017 os ganhos / perdas :mr;utadus de subsidjârias. associadas e empreendimentos

000utIt3S são. esreva”:en;e 1 3.59€e 1251250€.

.—0uuo Gastos 30 to2012

l’npos’os 312 125 11 211,991.34

Perdas em r.erO’s

2,1321’ U0631

(asins r pias em ,n.estmenrjs 030 nanceros 1.172 91 3.832.65

Oufros 27.367.70 21,531,01

?otal “‘‘‘
A2 o95 1 ‘05 563 34

25.2 Fornecimentos e Serviços externos

Rubricas — . 3OiOo 2ul5 4 30 0o12017

2.099.229,31 035 fl$.421

‘:o1seraçac eroporaçáo
0.152.05 1.12&’ao.3’3

1 .d.1544 935.694,93

Cnmr;nIr11çn
769.212.10 266 105.68

i;asoleo 289.95’ 21 260.380.54

1)tn,s por itlrn:riSioiçOo d’r:la 113.259 18.:, 109.039.65

008locaçÔL’s oslads flnslorte e seiçús dweruos ‘31.451 4’ 97.1S. 19

9016716 0,1,59110

Roocias e a1n,orus

35.733.30 4165&33

Seguras 50.123,27 42.601,23

Perc’4ad e pr’na.’aiJ.i 54,394,53 47. 4413

Cusos lu ‘1 s

1812303 21,21229

19.423,53 11.311.51

l+niorÕrrus 17.50000 9,517 53

ServiçoS hancanos 515553 5,595,4°

Total — 5 l2787 5.u24 3/1



êi.gere

Os gastos com Fornecimen’os e Serços Euiernos, representam 38.14 dos gastos totais do empesa aumentaram

€ 87 mil l7%). face ao periodo homólogo, que se deve, essencaimente. ao efeito conjucado das seguintes

rúbncas.

No que concerne à rubrica senilços especaIizados esta representa 60,5% dos FSE. diminuiu € 30,5 md (1%;

essençiairnente de’ido ao etetto conjugado entre a c’m:nuiçãc dos ocotos com Conservação e Reparacão çdev’du

à redução dos custos com o contrato de na tenç4u de infraestruturas de águas) e o aumento dos gastos com

Trabalhos Esoeoiahzados deiido ao aumento de custos com o contrato de operação de infraestruiuras de águas

residuais e ao serviço de leituras e oes:ãu de alarmes):

Os custos com a energia eletnca. represeiltam 20.4% dos FSE, os qus c,hm’r’ aumentaram 112%

• oneirte ao período nomcloDo correspudene a um aumento de € 104,8 mi!.

Um dos princ!pais cont nutos foi o aumento dos custos com energia na ETA (princpai consurnidorde energia que

aumentaram €70 mil (18%) devido ao aumento de preços e quanttdades, contrabalançado pela redução de custos

na ETA de Frossns

Os custos com combustes revesentan 59% dos FSE os quais 10%. no nontante de € 27.6 miL

devido ao efeito cc’ oo1o do aumento de 6.3% do preço do gasàieo e do auentc de 38% na quanudoon

consumida (8,4 mil litros).

O Contabsta Ceticado

Lr>5
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